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RESUMO 

Formação Urbano-Regional e Estrutura Produtiva da Região da Alto Paraopeba: Um 

Estudo de Caso dos Municípios de Conselheiro Lafaiete, Congonhas e Ouro Branco 

 

Equipe: Bathyelly Juncal Alves Batista (Estudante do PGDPLAT)  

             Prof. Dr. Renan Pereira Almeida (Orientador)  

             Prof. Dr. João Bosco Moura Tonucci Filho (Coorientador/ Cedeplar/FACE/UFMG)  

 

Resumo: A Região do Alto Paraopeba, em Minas Gerais, tem seus primeiros registros datados 

no início do ciclo do ouro, entre os séculos XVII e XVIII, sendo sua formação dada de forma 

desigual e concentrada. Nos séculos XIX e XX a região foi (re)moldada pelos grandes projetos 

industriais relacionadas à indústria extrativa mineral (minério de ferro) e siderúrgica. Visando 

identificar alguns aspectos da formação urbano regional da região e, principalmente, a origem 

das relações urbanas existentes entre as cidades de Conselheiro Lafaiete, Congonhas e Ouro 

Branco, foi realizado um estudo de caso da região no qual foram realizadas pesquisas 

bibliográficas, documentais e ex-post facto, além da utilização das teorias de localização de 

Von Thünen e Alfred Weber, e o estudo da rede urbana de Walter Christaller, Henri Lefebvre 

e Roberto Monte-Mór, afim de jogar luz a formação urbano-regional das cidades em estudo ao 

longo dos anos. Buscando analisar o crescimento da estrutura produtiva da região e possíveis 

especializações setoriais, foi utilizado o método shift-share (diferencial-estrutural) nos anos de 

1985 e 2019, que mostrou uma tendência da especialização do setor extrativo mineral e uma 

perda na participação do setor industrial na região. Encontrou-se na região uma divisão do 

trabalho marcada e definida entre as cidades, sendo que as cidades possuidoras dos setores de 

extração mineral e de indústria de transformação como os principais geradores de renda não 

atuam como o lugar central da região. 

 

Palavras-chave: Alto Paraopeba, Conselheiro Lafaiete, Congonhas, Ouro Branco, 

Desenvolvimento urbano-regional, shift-share, resgate histórico.  
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Área de Concentração: Desenvolvimento, Planejamento e Território.  
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ABSTRACT 

The Alto Paraopeba Region, in Minas Gerais, has its first records dating back to the beginning 

of the gold cycle, between the 17th and 18th centuries, with its formation given in an uneven 

and concentrated way. In the 19th and 20th centuries, the region was (re)shaped by large 

industrial projects related to the mineral extraction industry (iron ore) and steel. Aiming to 

identify some aspects of the regional urban formation of the region and, mainly, the origin of 

the existing urban relations between the cities of Conselheiro Lafaiete, Congonhas and Ouro 

Branco, a case study of the region was carried out, in which bibliographical, documental and 

former researches were carried out. -post facto, in addition to the use of location theories by 

Von Thünen and Alfred Weber, and the study of the urban network by Walter Christaller, Henri 

Lefebvre and Roberto Monte-Mór, in order to shed light on the urban-regional formation of the 

cities under study. over the years. Seeking to analyze the growth of the region's productive 

structure and possible sectorial specializations, the shift-share (differential-structural) method 

was used in 1985 and 2019, which showed a trend towards specialization in the mineral 

extractive sector and a loss in the sector's share industry in the region. A marked and defined 

division of labor was found in the region between cities, with cities with mineral extraction and 

manufacturing industries as the main income generators not acting as the central place in the 

region. 

Keywords: Alto Paraopeba, Conselheiro Lafaiete, Congonhas, Ouro Branco, Urban-regional 

development, shift-share, historical recovery.  
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1. Introdução 

O processo histórico da formação do espaço no estado de Minas Gerais, desde o seu 

início, apresenta uma formação desigual e concentrada. No século XVIII, as minas foram a 

fonte da riqueza, do poder, do dinamismo social e cultural que marcaram a vitalidade urbana 

das chamadas "vilas do ouro" (CEDEPLAR, 2010). O aumento do fluxo de pessoas causado 

pela exploração aurífera trouxe para o estado um certo tipo de desenvolvimento urbano, 

econômico e comercial. Esse desenvolvimento, devido à natureza das atividades exercidas, 

ocorria de forma concentrada próximo as jazidas, fazendo com que essas regiões apresentassem 

diferenças ao comparadas às demais regiões do estado.  

A concentração de pessoas que se deslocavam para essas cidades em busca de condições 

melhores, visto a abundância de um mineral tão precioso, foram determinantes para o 

desenvolvimento de atividades secundárias, como a agricultura e a pecuária, que atuavam como 

econômicas de apoio à exploração aurífera (SOUZA, 2015). O fim do ciclo do ouro fez com 

que o estado de Minas Gerais passasse por um longo período de estagnação econômica, com 

diversas tentativas de diversificar a estrutura produtiva mineira (DINIZ, 2018).   

O território do Alto Paraopeba possui seus primeiros registros datados no final do século 

XVII e início do século XVIII, com as bandeiras e a exploração aurífera (BARBOSA; 

GARCÍA, 2012). Sua região inclui municípios que integravam a área mineradora central, como 

Congonhas e Ouro Branco, além de Queluz (Conselheiro Lafaiete), considerada a principal 

porta de entrada para a região (CEDEPLAR, 2010). Atualmente a região é formada por vinte 

municípios, sendo eles: Belo Vale, Jeceaba, Desterro de Entre Rios, Entre Rios de Minas, São 

Brás do Suaçuí, Congonhas, Ouro Branco, Conselheiro Lafaiete, Queluzito, Casa Grande, 

Cristiano Otoni, Caranaíba, Santana dos Montes, Itaverava, Catas Altas da Noruega, Piranga, 

Lamim, Rio Espera, Senhora de Oliveira e Brás Pires.  

O território compreendido pelos municípios de Ouro Preto, Ouro Branco, Congonhas, 

Itabirito, Nova Lima, Rio Acima, Raposos e Conselheiro Lafaiete foi o responsável pela maior 

produção de riqueza no ciclo no ouro, no século XVIII, além de possuir uma sociedade com 

urbanização mais avançada (CEDEPLAR, 2010). Isso fez com que esses municípios já se 

diferenciassem dos demais ao seu entorno desde sua formação inicial. Entre os municípios 

integrantes da região do Alto Paraopeba, destacam-se as cidades de Ouro Branco, Congonhas 

e Conselheiro Lafaiete. Algo que essas cidades possuem em comum desde sua formação 

territorial é a participação da atividade de exploração mineral, principalmente a extração do 

ouro.  
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Todavia, após o fim da atividade de exploração aurífera, as cidades de Congonhas, 

Conselheiro Lafaiete e Ouro Branco, assim como o estado de Minas Gerais, passaram por um 

período de enfraquecimento de sua estrutura produtiva e precisaram desenvolver novas 

atividades econômicas. Desse modo, desenvolveu-se nas cidades de Ouro Branco e de 

Conselheiro Lafaiete a atividade agrícola, na metade do século XVIII (PEREIRA, 2019). A 

cidade de Congonhas, diferente das demais, passou por uma tentativa de industrialização logo 

no início do século XIX, com a instalação da Fábrica de Ferro Patriótica, em 1812, visando ser 

a primeira fábrica a produzir ferro na região, junto à instalação das primeiras siderúrgicas no 

Brasil entre os anos de 1808 e 1812. Entretanto, como veremos ao longo do trabalho, alguns 

anos após sua instalação a Fábrica Patriótica encerrou suas atividades (MILANEZ, 2011).  

Desde suas primeiras habitações até os dias atuais, a região do Alto Paraopeba possuiu 

e ainda possui como sua principal atividade econômica a exploração mineral, modificando, com 

o passar dos séculos, apenas o mineral extraído. Somente no final dos anos 1980, em uma 

industrialização tardia, foi instalada na região a Açominas, a primeira siderúrgica do Alto 

Paraopeba, criando expectativas para região de um maior desenvolvimento urbano-regional. 

Atualmente, quase três séculos após o auge do ciclo do ouro, a exploração mineral – desta vez, 

associada ao minério de ferro - continua a ser uma das principais atividades da região, 

principalmente no município de Congonhas. Entretanto, ao longo do século XX, esse território 

foi moldado por um tecido urbano-industrial que integra indústria extrativa mineral, 

metalurgia, siderurgia e logística, como será mostrado ao longo do trabalho.  

A importância e o destaque dos municípios de Conselheiro Lafaiete, Congonhas e Ouro 

Branco na região do Alto Paraopeba possuem suas origens no século XVIII e permanece até os 

dias atuais. A região possui, atualmente, uma produção expressiva nas atividades siderúrgica e 

de exploração mineral. Além disso, destaca-se uma relação de pendularidade da população entre 

as cidades da região, que trabalha na siderurgia, presente na cidade de Ouro Branco, ou na 

mineração, presente na cidade de Congonhas, porém, opta por morar em Conselheiro Lafaiete. 

Pereira (2019) evidencia o papel do município de Conselheiro Lafaiete como “cidade-

dormitório”, mas que, além disso, também possui outros serviços atrativos, como saúde, 

bancos, lazer, educação e comércio. Desde a instalação da Açominas, a cidade de Ouro Branco 

já oferecia aos seus trabalhadores, principalmente os de classe social mais elevada, como os 

engenheiros, a opção de moradia em Conselheiro Lafaiete, instalando na cidade o bairro 

denominado “Vila dos Engenheiros da Açominas” (PEREIRA, 2019). 
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Figura 1- Cidades do Alto Paraopeba 

Fonte: Elaboração própria a partir do Google Earth. 

Sendo essa uma região na qual os principais setores geradores de renda são os setores 

da mineração e da siderurgia, espera-se que um município que concentre essas atividades seja 

o propulsor à formação de uma centralidade urbana e de serviços centrais, como educação, 

habitação, serviços de saúde, entre outros. Porém, o que se observa é a importância do 

município de Conselheiro Lafaiete como a centralidade principal na rede urbana do Alto 

Paraopeba, apesar de não apresentar tais características industriais – isto é, de não ser o lócus 

principal da produção regional. Logo, a questão principal do trabalho visa compreender os 

padrões ocorridos na formação urbano regional no Alto Paraopeba e as inter-relações entre seus 

principais municípios – Congonhas, Conselheiro Lafaiete e Ouro Branco, como essas surgiram 

e originaram a atual estrutura produtiva dos municípios no século XVII e como permanecem 

até os dias atuais. 

Desse modo, visando compreender a origem das relações atuais da região e como essas 

atuaram ao longo dos anos para a formação dos padrões urbanos encontrados, realizar-se-á um 

resgate histórico da formação das cidades de Conselheiro Lafaiete, Congonhas e Ouro Branco, 

iniciando-se no ciclo do ouro, visto que os primeiros registros dos municípios datam com o 

início da exploração aurífera em Minas Gerais, até o fim da ditadura brasileira, período no qual 

as principais indústrias se instalaram na região. Juntamente ao resgate histórico, pretende-se 

também jogar luz sobre as relações existentes entre tais processos de formação urbana e teorias 

de localização de Von Thünen e Alfred Weber, e o estudo da rede urbana de Walter Christaller, 
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Henri Lefebvre e Roberto Monte-Mór, com o propósito de identificar como estas teorias podem 

estar relacionadas com a formação urbano-industrial encontrada nos municípios.  

Sabendo-se que a implantação da Açominas na região criou expectativas de crescimento 

não apenas para a cidade de Ouro Branco, mas também para as cidades ao seu entorno, será 

realizado no trabalho uma análise de algumas destas expectativas geradas com a chegada da 

indústria na região, apresentadas em trabalhos da época da instalação e também no Plano de 

Desenvolvimento Urbano de Ouro Branco (PDU), comparando-as com a evolução da mancha 

urbana das cidades ao longo dos anos e, principalmente, com a evolução da população, 

buscando responder se estas expectativas foram alcançadas e apresentar a atual situação 

encontrada na região. Por fim, realizaremos uma análise das principais condições econômicas 

e de localização oferecidas pelos municípios no século XXI, sabendo-se que estes, em sua 

formação, passaram por um processo de desenvolvimento desigual e concentrado.  

Deste modo, será realizada uma análise da composição da estrutura produtiva das 

cidades, de modo a identificar os setores de maior participação na produção interna dos 

municípios e as possíveis perspectivas futuras para a região, através da identificação de 

possíveis tendências de investimentos e especializações em setores menos atrasados que trazem 

para a região um desenvolvimento com características uniformes, além de melhores 

remunerações. Além da presente introdução, o trabalho é estruturado em mais quatro capítulos. 

No capítulo 2 são apresentados o referencial teórico e as teorias que serão utilizadas, 

posteriormente, como bases de análise para a compreensão de possíveis aspectos identificados 

na urbanização na região do Alto Paraopeba.   

No capítulo 3 é apresentada a metodologia utilizada no trabalho. Foi realizada uma 

pesquisa descritivo-explicativa formulada através de um estudo de caso no qual foram 

realizadas pesquisas bibliográficas, documentais e ex-post facto. Ademais, visando responder 

as perguntas propostas no trabalho, o estudo foi dividido em dois momentos, sendo que, no 

primeiro momento, foi realizado um resgate histórico-descritivo da formação das cidades 

ocorrida no período do ciclo do ouro, até fim do governo militar, em 1985, realizado através de 

pesquisas bibliográficas e documentais. E, no segundo momento, realizou-se uma pesquisa 

analítica quantitativa contemporânea, que se iniciou em 1985 e terminou no ano de 2020, de 

acordo com a disponibilidade das informações, realizada através da utilização do método shift-

share (diferencial estrutural), que tem como objetivo descrever o crescimento econômico de um 

município nos termos de sua estrutura produtiva, além da análise de dados econômicos dos 
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municípios ao longo do período visando identificar comportamentos que justifiquem as relações 

e os padrões encontrados na região.  

No capítulo 4, são apresentados os resultados do trabalho. Em um primeiro momento, é 

apresentada a região do Alto Paraopeba e os aspectos históricos de sua formação, sua origem e 

participação no ciclo do ouro, principalmente nas cidades de Congonhas, Ouro Branco e 

Conselheiro Lafaiete, objeto de estudo deste trabalho, além do CODAP, o Consórcio Público 

para Desenvolvimento do Alto Paraopeba, do qual as cidades fazem parte e que atua como um 

importante instrumento utilizado para o estudo da região, visando atrair possíveis investimentos 

para as cidades participantes e para a região. No segundo momento são apresentados os 

resultados quantitativos obtidos no trabalho, buscando-se destacar as tendências recentes na 

região, principalmente em Conselheiro Lafaiete, Congonhas e Ouro Branco, além de investigar 

e identificar padrões da urbanização na região.  

No capítulo 5 são apresentadas as considerações finais do trabalho e as conclusões das 

análises realizadas, buscando responder aos questionamentos propostos nesta introdução. Com 

a chegada da Açominas observou-se na região uma maior participação da cidade de Conselheiro 

Lafaiete como escolha para a moradia dos trabalhadores, mesmo após o planejamento da cidade 

de Ouro Branco para receber a população que se deslocaria para trabalhar na indústria. Além 

disso, encontrou-se na região uma divisão do trabalho marcada e definida entre as cidades, 

sendo que as cidades que possuem como os principais setores geradores de renda os setores da 

mineração e da siderurgia não atuam como o lugar central da região.  

A motivação para a realização deste trabalho é baseada em um questionamento pessoal. 

Por ter nascido e ter crescido em Conselheiro Lafaiete, pude ver e acompanhar de perto alguns 

comportamentos e relações entre as cidades que, após alguns anos transformaram-se em 

perguntas, visto que todo comportamento pode ser explicado. Ao andarmos por Conselheiro 

Lafaiete em um dia normal durante a semana e, principalmente aos sábados na parte da manhã, 

possivelmente iremos encontrar um alto movimento nas lojas comerciais, nos serviços de 

banco, nos serviços médicos e hospitalares, nas lanchonetes e nos supermercados, entre outros 

pontos do centro da cidade, como o serviço rodoviário, no qual há um grande fluxo de pessoas 

que utilizam o serviço intermunicipal oferecido para as cidades vizinhas.  

Observando este comportamento ao longo de todos esses anos morando em Conselheiro 

Lafaiete, o questionamento inicial1 para a elaboração do trabalho surgiu de uma forma natural, 

 
1 Pretendia-se, através de entrevistas semiestruturadas, obter um direcionamento sobre o que se esperava 

do desenvolvimento destas cidades com atores-chaves que atuam como propulsores de tais perspectivas futuras 
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de modo a compreender quais fatores diferenciam a cidade de Conselheiro Lafaiete das demais 

cidades ao seu entorno, principalmente das cidades de Congonhas e Ouro Branco, que possuem 

instaladas em seus municípios grandes indústrias minero-siderúrgicas. A palavra “diferencia” 

utilizada acima compreende muitas questões levantadas ao longo dos anos e que foram tópicos 

essenciais para a instigação do problema da pesquisa como o que há em Conselheiro Lafaiete 

que, mesmo não possuindo industrias minero-siderúrgicas em seus limites, ainda é a escolha 

locacional de muitas empresas do ramo de oferta de serviços em seu território. Além disso, 

como moradora da cidade, é notório o grande fluxo diário existente de ônibus privados 

contratados por empresas, estas empresas instaladas em outras cidades como Congonhas e Ouro 

Branco, que serão estudadas neste trabalho, mas também ônibus privados de empresas 

localizadas em cidades como Jeceaba, no distrito de Pires e em Itabirito.  

 

 

  

 
para os munícios, como os secretários de obra, de desenvolvimento e de infraestrutura das cidades e/ou seus 

representantes, prefeitos, diretores de associações, como a Associação dos Municípios do Alto Paraopeba – 

AMALPA, comerciantes locais, ex-funcionários da Açominas, atual Gerdau S.A., entre outros. Todavia, em 

virtude da atual condição sanitária na qual o país se encontra devido a pandemia, buscou-se outras maneiras para 

responder a esse questionamento.  
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2. Referencial Teórico – Teoria da Localização, Rede Urbana e Urbanização Extensiva  

As teorias apresentadas no presente capítulo possuem como objetivo jogar luz ao 

desenvolvimento urbano-regional das cidades em estudo ao longo de sua formação. Visto que 

a região apresenta características singulares, busca-se associar as teorias à momentos de 

desenvolvimentos ocorridos nas cidades, sabendo-se que este não se comporta de forma 

uniforme e cronológica ao longo dos anos. As teorias de localização são utilizadas com o 

objetivo de compreender as escolhas locacionais das indústrias na região, enquanto as relações 

encontradas em consequência destas escolhas serão analisadas baseando-se na teoria de rede 

urbana e urbanização extensiva.  

 

2.1 – Anéis locacionais de Von Thünen 

 Johann Heinrich von Thünen era um economista alemão de uma Alemanha não 

moderna, focada no setor primário e foi o pioneiro nos estudos sobre localização, considerando 

o espaço geográfico como um fator determinante na escolha da atividade econômica. Sua obra 

clássica, chamada “O Estado Isolado” foi publicada em 1826, sendo traduzida para o inglês 

apenas em 1966, e, apesar de ser voltada para a agricultura, representa o marco fundante das 

teorias de localização e pode ser utilizado como determinante da localização das atividades 

econômicas em torno de um centro urbano (KNOB; SALOMÃO, 2020). O modelo de Von 

Thünen buscava explicar a influência da distância do mercado consumidor sobre os sistemas 

de cultivo da terra, porém, existiam algumas simplificações para a construção de seu modelo. 

  Inicialmente suponhamos a existência de uma cidade em uma região agrícola sem 

relações com outras áreas urbanas ou regiões, ou seja, uma cidade isolada, independente do 

resto do sistema econômico. Nessa cidade há a uniformidade das condições de fertilidade do 

solo e das condições de transporte, além da existência de apenas uma relação mercantil básica 

com o centro urbano, isto é, os produtores apenas vendem suas mercadorias (LEMOS, 1988).  

 Os fatores determinantes na diferenciação das áreas, assim como apontado por 

Figueiredo (1998) serão a proximidade, maior ou menor, com o centro consumidor e a renda 

da terra. A renda da terra pode ser definida como o preço que as unidades estão dispostas a 

pagar pela área e é inversamente proporcional à distância da cidade, ou seja, quanto mais 

afastadas do centro do mercado consumidor se localizarem as unidades, mais baixa será a renda 

da terra.  Isso faz com que produtos que possuem uma maior frequência de produção e 

perecibilidade escolham se localizar mais próximos ao centro da cidade, em contrapartida, os 

produtos que possuem uma produção sazonal, que possuam a possibilidade de formação de 
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estoque e que possuam um menor custo de transporte irão se localizar em áreas mais afastadas 

ao centro da cidade (KNOB; SALOMÃO, 2020). 

 O gradiente de renda será formado a partir da função da renda em relação a distância. 

Quando esses se interceptam e há uma maximização da renda total, são originadas condições 

que possibilitam a formação dos chamados “anéis de Von Thünen” (FIGUEIREDO, 1998). Na 

Figura 2 abaixo são apresentados os Anéis Locacionais de Von Thünen. A escolha locacional, 

segundo Lemos (1988), dependera de dois fatores principais. O primeiro, o coeficiente de 

intensificação do uso do solo, em que quanto maior, melhor será o seu aproveitamento no 

espaço localizado. E o segundo, o custo unitário de transporte, a variação entre custos unitários 

das mercadorias indicará uma variação no grau de transportabilidade, sendo racional que os que 

possuem uma maior dificuldade na realização do transporte de mercadorias escolham se 

localizar mais próximo ao núcleo urbano.  

Figura 2 - Anéis locacionais de Von Thünen 

 

 Na faixa I estão localizadas as hortaliças que não resistem a longas viagens e que 

precisam ser vendidas frescas e em quantidades menores. A faixa II é ocupada pela silvicultura 

e as faixas III, IV e V por sistemas voltados para a produção de grãos. A criação de gado ocorre 

na última faixa, a IV e possui como seu limitador a fronteira agrícola que separa a área 

comercial da área de plantação inexplorada e que possui uma renda da terra nula.  

 Lemos (1988) apresenta a unilateralidade excessiva como um dos limitadores do modelo 

de Von Thünen. Mesmo havendo sido elaborado tomando como base a agricultura, considera-

se o centro urbano isolado, estruturando assim um modelo desaglomerativo, de forma 

contraditória à ideia de aglomeração urbana. O fator que será capaz de explicar a existência do 

espaço localizado será o diferencial de custo de transporte, fazendo com que dessa forma o 

crescimento dos centros urbanos atue como um fator desaglomerativo, tornando a ideia do 
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espaço localizado um conceito inútil. Desse modo, buscando complementar o modelo 

apresentado por Von Thünen, Lemos (1988) destaca que a teoria de August Lösch deve ser 

entendida como complementar a teoria de Von Thünen, de modo que a teoria de Von Thünen 

enfatiza “o aspecto desaglomerativo do processo de urbanização” (LEMOS, p. 207, 1988) e a 

teoria de August Lösch enfatiza “a natureza aglomerativa das atividades econômicas, levando 

ao crescimento dos centros urbanos” (LEMOS, p. 207, 1988). 

 O caráter desaglomerativo do modelo de Von Thünen pode ser estendido para estudos 

de localização para além da agricultura, sendo aplicado a localização industrial, comercial, 

residencial e de serviços em geral. Dessa forma, as atividades mais intensivas e com menor 

transportabilidade irão localizar-se mais próximas ao centro consumidor enquanto as atividades 

mais extensivas e com maior transportabilidade irão localizar-se mais afastadas ao centro 

consumidor (LEMOS, 1988). Visando realizar uma análise da dinâmica locacional das 

atividades econômicas no estado de Minas Gerais, Rezende e Santos (2010) utilizam, entre seus 

métodos de análise, a complementariedade dos modelos de Von Thünen e August Lösch 

apontada por Lemos (1988) para explicarem a dinâmica locacional da distribuição das 

atividades no estado de Minas Gerais e seus determinantes por meio da renda fundiária urbana. 

Os autores concluíram que a dinâmica espacial das atividades no estado de Minas Gerais possui 

características dos modelos de Von Thünen e de August Lösch, estando, dessa forma, 

associadas ao valor da renda fundiária urbana e buscando economias de aglomeração e 

complementariedade existentes em consequência da conjunção espacial das atividades.  

 

2.2 – Triângulos locacionais de Alfred Weber 

 Em 1909, Alfred Weber, também alemão, publicou o que foi considerado uma das 

primeiras teorias gerais da localização, o livro "Uber den Standort der Industrien”. Diferente 

de Von Thünen, Weber viveu em uma Alemanha unificada e de uma burguesia desenvolvida, 

na qual a indústria era um elemento preponderante, com grande importância do setor 

secundário. Em seu trabalho, justifica que a escolha locacional das atividades industriais será 

feita baseando-se em três fatores: o custo do transporte, o custo da mão de obra e o “fator local” 

decorrente das forças de aglomeração e desaglomeração, que leva a indústria a se concentrar 

em uma área limitada (MONASTERIO; CAVALCANTE, 2011). O fator local são capazes de 

explicar a concentração ou a dispersão da indústria em determinara região, assim como a 

geração de economias ou deseconomias de escala, localização e urbanização (JÚNIOR, 2002). 
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  O pressuposto inicial da teoria de Weber é a não homogeneidade na localização de 

matéria prima, sendo essas distribuídas pelo espaço de forma desigual, podendo ser 

classificadas como ubiquidades, quando obtidas em qualquer ponto, e, com isso, não exercendo 

impulso locacional, e como matérias-primas localizadas, estando disponíveis somente em 

algumas localizações e atuando como fator determinante na escolha do local (FIGUEIREDO, 

1998). Dessarte, a melhor escolha locacional deverá ser realizada levando-se em consideração 

a fonte de matéria-prima e o custo de transporte ao mercado consumidor. Lemos (1988) aponta 

que o custo de transporte é considerado unitariamente homogêneo e, dessa forma, a escolha 

locacional será dada exclusivamente pela distância e o seu efeito linear sobre o custo global de 

transporte que, segundo o autor, será resultante da soma entre os custos de transporte da 

mercadoria de consumo final e o custo de transporte das matérias-primas não ubíquas, isto é, 

matérias-primas localizadas.  

 Desse modo, Cavalcante (2007) evidencia a relação entre a localização e os custos de 

transporte visto que as industrias irão se instalar no local o qual o custo de transporte das 

matérias-primas e dos produtos finais sejam mínimos de modo que, se a variação nos custos de 

mão-de-obra compensarem as variações dos custos de transporte, as indústrias tenderão a 

localizar-se nas regiões as quais possuírem um custo for inferior. Para explicar a localização da 

indústria, Weber utiliza a figura geométrica de um triângulo, conforme a Figura 3 abaixo, 

denominado “Triângulo Locacional de Weber”. Este possui como vértices os pontos M¹ e M², 

referentes às matérias primas de produção, e o vértice C, referente ao mercado consumidor. O 

ponto ótimo de localização da indústria será no ponto P, onde o custo de transporte será mínimo 

e o seu valor será calculado a partir dos custos de transporte em relação aos insumos e ao 

mercado consumidor. A localização ótima encontra-se no local em que essas três forças de 

equilibram. 
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Figura 3 – Triângulo Locacional de Weber 

 

  

 Sendo a matéria-prima classificada como localizada, Cavalcante (2007) destaca que a 

localização será escolhida em função dos custos de transporte:  

 “sendo o custo de transporte da matéria-prima superior ao custo de transporte 

do produto final, a atividade estaria localizada o mais próximo possível da fonte de 

matéria-prima; caso contrário, a atividade tenderia a localizar-se o mais próximo 

possível do mercado” (CAVALCANTE, p.15, 2007). 

 

2.3 – As Localidades Centrais de Walter Christaller 

 O geógrafo alemão Walter Christaller baseia sua teoria fundamentalmente no setor 

terciário. A Teria dos Lugares Centrais, escrita em 1933, porém traduzida para o inglês apenas 

em 1966, estuda a hierarquia urbana e busca explicar a organização espacial das povoações e 

das áreas de influência, em particular em relação a sua localização relativa e dimensão, isto é, 

núcleos urbanos maiores serão fornecedores de funções mais elevadas e especializadas. 

Bradford e Kent (1987) destacam alguns pressupostos utilizados por Christaller para a 

formulação de sua teoria como: a existência de uma planície isotrópica possuidora de condições 

de transporte homogênea, a população está igualmente distribuída por toda a área; todas as 

planícies possuem um lugar central fornecedor de bens, serviços e funções administrativas; os 

consumidores irão deslocar-se ao lugar central mais próximo, ocorrendo uma minimização do 

movimento do consumidor; os fornecedores irão localizar-se na planície de forma a obter o 

maior mercado possível e maximizar o lucro; a hierarquia existente entre os centros está 

relacionada às funções ofertadas por estes centros; e todos os consumidores serão possuidores 

do mesmo rendimento e terão a mesma procura por bens e serviços. 
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 Logo, a forma eficiente de organização das áreas de mercado serão os chamados 

Hexágonos de Christaller pois permitem aos consumidores uma maior acessibilidade ao lugar 

central de maior hierarquia tomando como ponto de partida qualquer ponto de localização 

dentro do hexágono. Essa formação é resultado da combinação de três princípios sendo eles o 

mercado, com a minimização do número de centros; o transporte, com a minimização da 

distância entre os centros; e o administrativo, com a minimização do número de centros 

superiores que administram os inferiores (KNOB; SALOMÃO, 2020). A localidade central será 

o núcleo no qual estarão concentradas as funções centrais e a oferta de bens e serviços centrais 

que irão atender as populações externas ao próprio núcleo. O alcance da distribuição destes 

bens e serviços localizados no lugar central estarão diretamente relacionados ao seu tamanho, 

a densidade e a distribuição da população (DO AMARAL; ALVIM, 2018). 

 Christaller divide as cidades em quatro níveis hierárquicos sendo Lugares Centrais de 

Alta Ordem; Lugares Centrais de Baixa Ordem; Lugares Centrais de Baixíssima Ordem e 

Centros Auxiliares. Uma alta centralidade irá implicar em uma maior atração da população para 

esse centro, aumentando sua área de influência e sua hierarquia. Os produtos que possuem alto 

valor e raro consumo geram um alcance espacial extenso estando localizados em centros 

urbanos de maior porte e sendo preciso um maior deslocamento para sua aquisição 

(IBGE,2020).  

 Gama (1983) sumariza a teoria dos lugares centrais de Christaller como “uma teoria 

sobre o tamanho, as funções e a distribuição espacial do povoamento”. A cidade assume a 

posição de centro mediador das relações econômicas e comerciais da comunidade, e, a oferta 

de bens e serviços providos por esta cidade varia de acordo com sua ordem, visto que bens e 

serviços de ordem mais alta são oferecidos por lugares centrais de ordem mais alta, os bens e 

serviços de ordem mais baixa serão oferecidos tanto nos lugares centrais de ordem baixa quanto 

por lugares centrais de ordem alta.  

 A classificação do nível do lugar central ocorrerá tomando como base determinados 

aspectos que atuam como facilitadores dentro das relações econômicas. Destacam-se 

principalmente a distância econômica analisada em relação ao tempo e ao custo, permitindo 

mensurar a definição do alcance de um bem, isto é, a distância a qual a população estaria 

disposta a percorrer visando adquirir este bem e/ou serviço. Outro fato também destacado por 

Gama (1983) é o nível de rendimentos de que dispõem os habitantes.  
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2.4 – Implosão e Explosão e a Urbanização Extensiva 

Henri Lefebvre foi um filósofo francês que, durante o século XX, dedicou sua obra aos 

estudos da vida cotidiana, da compreensão da produção do espaço e à análise crítica da 

formação do Estado. Em 1970 em seu livro “A Revolução Urbana” (La Révolution Urbaine), 

traduzido para o português em 1999, o autor estuda a formação do espaço urbano e da 

“sociedade urbana”, a sociedade que nasce da industrialização  e é resultante da urbanização 

completa (LEFEBVRE, 2019 [1970]).  

Partindo da ausência de urbanização ao máximo do processo de urbanização, a proposta 

feita por Lefebvre é que se pense um continuum partindo da ausência de urbanização (a “pura 

natureza”)  à culminação do processo (máximo do processo de urbanização), o urbano, 

passando pelas cidades política, mercantil e industrial (MONTE-MÓR, 2006). A cidade política 

está no eixo espaço-temporal próxima à origem e é considerada “inteiramente ordem e 

ordenação, poder” (LEFEBVRE, p. 24, 2019 [1970]). Sua população é composta por sacerdotes 

e guerreiros, príncipes, nobres e chefes militares, além dos escribas, considerados 

administradores, visto que a cidade política necessita da escrita para a sua formação. A cidade 

política administra, protege e explora um território frequentemente vasto, constituindo um 

domínio sobre o campo, visto que a concentração da produção ocorre nos campos, extraindo o 

mais-produto, excedente, a partir do controle apenas político (MONTE-MÓR, 2006). 

A cidade mercantil sucede à cidade política. Lefebvre, (2019 [1970]) salienta que seu 

início tem origem na entrada da praça de mercado no interior das muralhas da cidade política, 

ocorrido em consequência do aumento da troca e do comércio. A praça de mercado tornar-se-á 

central, substituindo a praça de reunião existente anteriormente, atraindo para seu entorno a 

igreja e a prefeitura. Monte-Mór (2006) pontua que a entrada do mercado na cidade foi 

incentivada por feiras, motivando a elite a permitir a entrada da burguesia de forma gradual. A 

entrada do mercado na cidade política faz com que ocorra um movimento voluntário do campo 

em direção à cidade, que agora é a detentora do mercado, transferindo o trabalho realizado pelas 

pessoas da aldeia, que antes era direcionado aos senhores territoriais, para a cidade, o mercado 

urbano. Além disso, a cidade também passa a ser dominadora do campo, passando o espaço 

urbano a ser o lugar do encontro das coisas e das pessoas, local em que ocorrem as trocas 

(MONTE-MÓR, 2006). 

A indústria, inicialmente, se localiza próximo às fontes de recursos energéticos, 

matérias-primas e das reservas de mão de obra. Lefebvre (2019 [1970]) destaca que a 

aproximação da indústria junto à cidade ocorre justamente visando se aproximar do capital e 
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dos capitalistas, e, principalmente, da oferta abundante de mão de obra, consideravelmente 

barata, encontrada nas cidades. Até o surgimento das indústrias fabris, a urbanização era restrita 

a poucas cidades onde o poder e/ou o mercado estavam concentrados (MONTE-MÓR, 2006). 

A cidade industrial precede imediatamente e anuncia a zona crítica (urbano).  

A produção agora passa a integrar o “seio do espaço do poder”. Além do mais, o campo 

agora passa a ter subordinação total à cidade, pois depende dela também para a sua produção, 

com a disponibilidade de ferramentas e máquinas. A cidade industrial também se transforma e 

passa a atuar como produto industrial no sentido em que passa a atuar em função das condições 

impostas pela indústria para o seu desenvolvimento. Grandes cidades industriais irão expandir-

se sobre suas periferias, transformando seu entorno em regiões urbanizadas, regiões 

metropolitanas (MONTE-MÓR, 2006). A Figura 4 apresentada abaixo é chamada continuum, 

e resume a estrutura deste processo. 

 

Figura 4 - Continuum do processo de urbanização da sociedade 

 

Fonte: Lefebvre 2019 [1970]. 

 

Segundo Lefebvre (2019 [1970]), as cidades industriais irão sofrer um duplo processo, 

de implosão-explosão. Esses conceitos serão muito importantes para o desenvolvimento do 

trabalho e são definidos pelo autor como:  

“a implosão-explosão (metáfora emprestada da física nuclear), ou seja, a enorme 

concentração (de pessoas, de atividades, de riquezas, de coisas e de objetos, de 

instrumentos, de meios e de pensamentos) na realidade urbana e a imensa explosão, a 

projeção de fragmentos múltiplos e disjuntos (periferias, subúrbios, residências 

secundárias, satélites etc.)” (LEFEBVRE, 2019 [1970], p. 31). 
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 Monte-Mór (2006) simplifica a conceituação dos termos implosão-explosão, definindo-

os como:  

“a implosão se dá na cidadela sobre si mesma, sobre a centralidade do 

excedente/poder/festa que se adensa e reativa os símbolos da cidade ameaçada pela 

lógica (capitalista) industrial. A explosão se dá sobre o espaço circundante, com a 

extensão do tecido urbano, forma e processo socioespacial que carrega consigo as 

condições de produção antes restritas às cidades estendendo-as ao espaço regional 

imediato” (Monte-Mór, 2006, p. 9). 

A teoria da Urbanização Extensiva desenvolvida por Roberto Monte-Mór possui seus 

primeiros trabalhos datados em 1988 e baseia-se em trabalhos de autores neomarxistas dos anos 

1970, sobretudo o pensamento de Henri Lefebvre, em busca de compreender o processo – 

incompleto- de modernização do Brasil.  Sua teoria tem como base um “olhar lefebvriano sobre 

a geo(história) do Brasil” (CASTRIOTA, 2016). A urbanização extensiva é derivada do termo 

zona crítica (urbano) de Lefebvre. O que é chamado de “zona crítica” por Lefebvre corresponde 

ao estágio da urbanização que se encontra para além dos limites da cidade industrial, mesmo a 

englobando. Refere-se a um estágio de organização espacial no qual o capitalismo industrial 

provoca a ruptura da cidade em duas partes relacionais: core, que é o centro/núcleo e resulta do 

processo de implosão do lócus do poder, e o tecido urbano, referente a trama de relações 

socioespaciais que se estende à região resultante da explosão da cidade preexistente (MONTE-

MÓR, 1994). 

É necessário entender a definição do termo tecido urbano. Como destacado por 

Castriota (2016), na arquitetura o termo é utilizado para descrever “aspectos estritamente físicos 

do urbanismo, excluindo os demais elementos que compõem o espaço urbano”. Para Lefebvre 

(2019 [1970], p. 19) o tecido urbano se estende, fazendo com que os resíduos da vida agrária 

deixem de existir. Não caracterizam um domínio próprio nas cidades, mas sim o conjunto das 

manifestações do predomínio da cidade sobre o campo. Essa explosão, inicialmente, se 

manifesta na circunvizinhança da cidade, em sua periferia. Entretanto, essa extensão percorre 

todo o território, de forma que o tecido urbano atue preenchendo todo o espaço social 

(CASTRIOTA, 2016).  

Monte-Mór (2006, p. 14) define o tecido urbano como o sintetizador do “processo de 

expansão do fenômeno urbano que resulta da cidade sobre o campo e, virtualmente, sobre o 

espaço regional e nacional como um todo”.   A primeira formulação de urbanização extensiva 

ocorreu na década de 1980, em que Monte-Mór analisou pela primeira vez a natureza e o papel 
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da construção da urbanização no entendimento de Lefebvre (CASTRIOTA; TONUCCI, 2018). 

Monte-Mór definiu a urbanização extensiva como:  

“uma urbanização que se estende para além das cidades em redes que penetram 

virtualmente todos os espaços regionais integrando-os em malhas mundiais e, assim, 

é representada a forma socioespacial dominante que marca a sociedade capitalista de 

Estado contemporânea em suas diversas manifestações, desde o centro dinâmico do 

sistema capitalista até às diversas periferias que se articulam dialeticamente em 

direção aos centros e subcentros e subsubcentros...” (MONTE-MÓR, p.171, 1994). 

 Em outras palavras, o urbano, antes restrito a cidade, passa a ter dimensões globais 

representando todo o espaço social, caracterizando a extensão do tecido urbano-industrial, com 

as condições gerais de produção, mas também a extensão das características da própria esfera 

urbana, gerada nas centralidades (BETARELLI JUNIOR; MONTE-MÓR; SIMÕES, 2013) . 

 

3. Metodologia 

Com a finalidade de compreender a formação urbano-regional da região do Alto 

Paraopeba e as principais razões que levam a escolha locacional das empresas nas principais 

cidades que compõem a região e que são objetos de estudo deste trabalho, Conselheiro Lafaiete, 

Congonhas e Ouro Branco, foi realizado uma pesquisa descritivo-explicativa destas cidades. O 

objetivo principal da pesquisa descritiva, conforme apresentado por (GIL, 2002), consiste na 

descrição das características de determinado objeto em estudo. Algumas pesquisas descritivas 

vão além da simples identificação da existência das relações entre as variáveis, visando assim 

a determinação das origens destas relações. Nesses casos, o autor caracteriza a pesquisa 

descritiva de modo a se aproximar da pesquisa explicativa, que possui como objetivo a 

identificação dos fatores determinantes da ocorrência dos fenômenos.  

A pesquisa descritivo-explicativa foi formulada através de um estudo de caso no qual 

foram realizadas uma pesquisa bibliográfica e ex-post facto que segundo Fonseca (2002) possui 

como objetivo: 

“a ex-post-facto tem por objetivo investigar possíveis relações de causa e efeito entre 

um determinado fato identificado pelo pesquisador e um fenômeno que ocorre 

posteriormente. A principal característica da pesquisa [...] é o fato de os dados serem 

coletados após a ocorrência dos eventos” (FONSECA, J. J. S. DA, 2002). 

O estudo foi dividido em dois momentos, sendo que o primeiro momento se trata de um 

resgate histórico-descritivo da formação das cidades ocorrida no período do ciclo do ouro, até 

fim do governo militar, em 1985. Buscou-se apresentar as características da população e de 

suas relações econômicas iniciais, e como estas evoluíram ao longo dos anos baseando-se no 
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direcionamento de investimentos externos para os municípios. E no segundo momento realizou-

se uma pesquisa analítica quantitativa contemporânea, que se iniciou em 1985 e terminou no 

ano de 2020, de acordo com a disponibilidade das informações, visando através da análise 

destes dados quantitativos responder à escolha da cidade de Conselheiro Lafaiete como o 

destino da instalação de empresas de bens e serviços ofertados para os trabalhadores das 

indústrias minero-siderúrgicas localizadas nas cidades vizinhas.  

Gil (2002) define um conjunto de etapas que podem ser seguidas nas pesquisas definidas 

como estudos de casos e Ventura (2007) as classifica em quatro etapas. A primeira etapa é 

delimitação da unidade-caso e se refere a um indivíduo em um contexto definido. Os casos 

também podem ser definidos de forma espacial ou temporal, podendo ser referentes a eventos 

ou, ainda, a um período. Stake (2000 apud Gil, 2002) classifica o estudo de caso em três 

modalidades: intrínseco, em que o caso constitui o próprio instrumento da pesquisa; 

instrumental, em que o estudo é desenvolvido com a finalidade de facilitar o conhecimento ou 

redefinição de determinado problema; e coletivo, em que o propósito é estudar as características 

de uma população (GIL, 2002). A delimitação das unidades a serem estudadas no trabalho foi 

apresentada ao longo dos capítulos anteriores e aborda os municípios de Conselheiro Lafaiete, 

Congonhas e Ouro Branco.  

Foram delimitados também dois intervalos de tempo, sendo que o primeiro intervalo 

aborda a formação das cidades, suas características iniciais e seu desenvolvimento desde sua 

formação inicial no ciclo do ouro até o início dos anos 2000, e, o segundo intervalo de tempo 

inicia-se nos anos 2000, sendo este tratado de acordo com a disponibilidade dos dados utilizados 

ao longo do trabalho, no qual foi realizada uma análise descritiva baseada em indicadores 

econômicos disponibilizados por instituições governamentais e que serão descritos ao decorrer 

deste capítulo. Além disso, visando analisar o crescimento econômico das cidades com base em 

sua estrutura produtiva, foi utilizado o método diferencial-estrutural (shift-share) da alocação 

da mão de obra formal de acordo com os setores econômicos da classificação realizada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, para os anos de 1985 e 2019.  

A segunda etapa é a coleta de dados e, segundo Ventura (2007), geralmente é feita 

utilizando procedimento quantitativos e/ou qualitativos. No caso deste trabalho, foram 

empregadas três abordagens complementares. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 

especialmente em artigos científicos, dissertações, teses e anais de encontros científicos que 

abordem assuntos relacionados à região do Alto Paraopeba. Ademais, buscando apresentar a 

história da região foi realizada uma pesquisa documental, utilizando de literaturas históricas 
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secundárias. Além disso, buscando compreender as transformações ocorridas na região e seu 

desenvolvimento ao longo dos anos, realizou-se uma análise da evolução da mancha urbana das 

cidades em estudo, além da utilização de imagens e de fotografias para descrever os padrões de 

urbanização da região. 

A terceira etapa é a seleção, análise e interpretação dos dados e informações. De forma 

conjunta à formação histórica da região, foram utilizados dados secundários quantitativos, 

como dados demográficos e socioeconômicos, de forma a acompanhar o desenvolvimento da 

região e realizar uma leitura do território através de imagens de satélites. A última parte 

apresentada pela autora é a análise e a discussão dos dados acompanhados das conclusões. Para 

mais, a análise utilizará de estudos estatísticos realizados pelo governo, como o comparativo 

entre o Censo Demográfico dos anos de 1990 e 2010, com dados referentes a população, renda 

familiar, dados disponibilizados pela Relação Anual de Informações Sociais – RAIS, referentes 

à composição do mercado de trabalho formal dos municípios ao longo dos anos analisados; 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, referentes ao Produto Interno 

Bruto – PIB dos municípios; Índice de Desenvolvimento Humano dos municípios; estimativa 

da população dos municípios;  entre outros.  

 

3.1 Método Shift-Share (Diferencial Estrutural) 

O método shift-share ou diferencial estrutural é utilizado em estudos de economia 

regional com fins de análise descritiva. Segundo SIMÕES (2005) o método consiste na 

“descrição do crescimento econômico de uma região nos termos de sua estrutura produtiva”.  O 

método é constituído por um conjunto de relações contábeis e de identidades que procuram 

identificar e desagregar os componentes de crescimento, em uma análise descritiva da estrutura 

produtiva. O setor será considerado dinâmico ao apresentar taxas de crescimento maiores que 

a média, uma vez que o método já considera a existência de diferenciais setoriais e regionais 

que atuam no crescimento do município entre dois períodos de tempo. Essas diferenças nos 

ritmos de crescimento são divididas por Simões (2005) em dois fatores, sendo o primeiro a 

presença de setores mais, ou menos, dinâmicos na composição produtiva da região, e o segundo 

fator a maior, ou menor, participação da distribuição regional de variável básica. 

O crescimento do emprego regional é desagregado em duas variações, a variação 

estrutural e a variação diferencial. A variação estrutural consiste no montante adicional que 

determinada região irá obter como resultado de sua composição estrutural, ou seja, a 

participação de setores dinâmicos, ou não, em sua estrutura produtiva. E, a variação diferencial 
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consiste no montante que a região j irá obter dado o comportamento na taxa de crescimento em 

determinado setor, sendo maior ou menor, nessa região do que na médica nacional (SIMÕES, 

2005). 

Algebricamente, tem-se a identidade apresentada abaixo na equação 1 na qual a variação 

real do emprego no setor i na região j será encontrada através da diferença do emprego entre o 

período inicial (t=0) e o período final (t=1). 

∆𝐸𝑖𝑗 = 𝐸𝑖𝑗
1 − 𝐸𝑖𝑗

0                                                        (1) 

A variação do emprego regional entre período inicial (t=0) e o período final (t=1) é 

apresentada na equação 2 abaixo.  

∆𝐸𝑗 = Σ𝐸𝑖𝑗
1 − Σ𝐸𝑖𝑗

0                                                        (2) 

Desta forma, a variação real do emprego pode ser dividida em três componentes 

conforme mostrado a seguir: 

∆𝐸𝑖𝑗 = 𝑅 + 𝑃 + 𝐷                                                        (3) 

 A Variação Regional, ou hipotética, ou teórica, representada por R, é conceituada por 

Santos et al. (2015) como a variação no emprego do setor i no município j que ocorreria caso 

este setor apresentasse uma taxa de crescimento médio semelhante à ocorrida no setor i do 

estado de Minas Gerais no mesmo período analisado. A Variação Proporcional, ou estrutural, 

representada por P, é descrita pelos autores como a parcela da variação no emprego do setor i 

no município j que ocorre devido à composição da estrutura produtiva do seu setor. E, a 

Variação Diferencial, ou competitiva, representada por D, e classificada pelos autores como a 

parcela da variação no emprego do setor i no município j gerada pela existência, ou não, de 

vantagens locacionais, gerando condições que incentivam o crescimento acelerado do setor no 

município ao comparar-se ao crescimento em âmbito nacional. Desta forma, a equação 3 pode 

ser reescrita como: 

∆𝐸𝑖𝑗 = 𝐸𝑖𝑗
0 𝑒 + 𝐸𝑖𝑗

0 (𝑒𝑖 ∗ 𝑒) + 𝐸𝑖𝑗
0 (𝑒𝑖𝑗 − 𝑒𝑖)                                 (4) 

Sendo:  

• Rij = Eij
0e; 

• Pij = Eij
0(ei ∗ e); 

• Dij = Eij
0(eij − ei) 

• e = Taxa de crescimento do emprego total no estado de Minas Gerais entre o período inicial e 

o período final; 
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• ei = Taxa de crescimento do emprego no setor i no estado de Minas Gerais entre o período 

inicial e o período final; 

• eij = Taxa de crescimento do emprego no setor i no município j entre o período inicial e o 

período final. 

 

 A Variação Líquida Total (VLTij) será obtida a partir da equação 4, excluindo-se a 

variação regional (Rij ) da variação observada, sendo expressa conforme mostrado a seguir. 

Dessa forma, tem-se que a Variação Líquida Total do emprego do setor i do município j será 

dada pela soma das variações estrutural e diferencial. 

𝑉𝐿𝑇𝑖𝑗 = (𝐸𝑖𝑗
1 − 𝐸𝑖𝑗

0 ) −  𝐸𝑖𝑗
0 𝑒 = 𝐸𝑖𝑗

0 (𝑒𝑖 ∗ 𝑒) + 𝐸𝑖𝑗
0 (𝑒𝑖𝑗 − 𝑒𝑖)                     (5) 

A variação líquida total positiva pode ser obtida quando as variações estrutural e 

diferencial forem positivas ou quando uma delas apresentar um valor tal qual supere a 

magnitude negativa da outra. Esse comportamento ocorrerá quando o setor i do município j 

crescer acima da média da economia do estado de Minas Gerais, apontando a presença de 

elementos endógenos e/ou exógenos atuando na cidade de forma positiva. Entretanto, quando 

a variação líquida total apresentar resultados negativos, pode-se concluir que o setor i do 

município j não apresenta dinamismos específicos capazes de desencadear um crescimento 

maior que a média estadual (SANTOS et al., 2015). No trabalho foi utilizada como variável 

básica o emprego formal para os setores do IBGE nas cidades de Conselheiro Lafaiete, 

Congonhas e Ouro Branco, referentes ao ano de 1985, o ano inicial, e ao ano de 2019, o ano 

final. 

 

3.2 Base de dados e fontes de informações 

3.2.1. Relação Anual de Informações Sociais - RAIS 

A Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) foi instituída em 1975 e pode ser 

definida como um cadastro administrativo de declaração obrigatória para todos os 

estabelecimentos dos setores público e privado. O Ministério do Trabalho é o responsável por 

gerir e acompanhar o controle do processo de produção e disseminação de informações. A base 

de dados é formada a partir das declarações individuais dos empregadores realizadas 

anualmente e abrange todo o território nacional. 

A base da RAIS é uma das principais fontes de informação sobre o mercado de trabalho 

brasileiro formal visto que todos os estabelecimentos são obrigados a declarar a situação dos 

trabalhadores com os quais possuem vínculos empregatícios. Pena (2007) apresenta algumas 
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vantagens de se utilizar esta base de dados, como a sua abrangência nacional e sua diversidade 

relacionada aos possíveis cruzamentos em níveis ocupacional e setorial. Entretanto, o autor 

apresenta uma limitação principal relacionada a omissão de declaração por parte dos 

empregadores, assim como possíveis erros de preenchimento. Os dados utilizados 

disponibilizados pela RAIS compreendem a mão de obra formal empregada nos setores da 

economia, de acordo com a divisão realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

– IBGE, entre os anos de 1985 e 2019. 

 

3.2.2. Regiões de influência das cidades - Regic 

O estudo das Regiões de Influência das Cidades – Regic é realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística e possui como finalidade identificar e analisar a rede 

urbana brasileira juntamente com a hierarquia de seus centros urbanos e as regiões de influência 

das cidades. Possui cinco publicações, nos anos de 1972, 1987, 2000, 2008 e 2018. A rede 

urbana no Regic é formada através de resultados de questionários aplicados nos municípios 

brasileiros e que possui como objetivo mostrar o deslocamento dos habitantes em busca de 

centros que possuem uma maior oferta de bens e serviços (IBGE, 2020). 

A rede urbana brasileira é estruturada na pesquisa em duas dimensões: a hierarquia dos 

centros urbanos e as regiões de influência. A metrópole é o ponto final de cada rede e para onde 

irá convergir as vinculações de todas as cidades. As unidades utilizadas para a análise da rede 

urbana no Regic são o conjunto formado por municípios e arranjos populacionais, que são 

definidos como “recortes territoriais estabelecidos por estudos próprio e publicados pelo IBGE 

em 2016 e que consistem em agrupamentos de dois ou mais municípios” (IBGE, 2020). Desse 

modo, as cidades brasileiras são classificadas hierarquicamente, a partir de influência que 

exercem sobre outras cidades, seja em atividades econômicas, atividades públicas e em 

disponibilidade de bens e serviços para outras cidades. 

Para que possamos analisar a evolução das cidades dentro da rede urbana, faz-se 

necessário o conhecimento das subdivisões. A hierarquia dos centros urbanos é dividida em 

cinco níveis. O primeiro nível se refere às metrópoles. No ano de 2018 o Regic (IBGE, 2020) 

identificou 15 metrópoles que se subdividem em três subníveis: a grande metrópole nacional, 

encontrada no arranjo populacional de São Paulo/ SP com 21,5 milhões de habitantes em 2018; 

a metrópole nacional, encontrada no arranjo populacional de Brasília/DF, com 3,9 milhões de 

habitantes em 2018, e Rio de Janeiro/RJ, com 12,7 milhões de habitantes em 2018; e a 

metrópole, encontrada em Belém/PA, Belo Horizonte/MG, Campinas/SP, Curitiba/PR, 
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Florianópolis/SC, Fortaleza/CE, Goiânia/GO, Porto Alegre/RS, Recife/PE, Salvador/BA, 

Vitória/ES e Manaus/AM.  

O segundo nível são as Capitais Regionais que são centros urbanos possuidores de uma 

elevada concentração de atividades de gestão, porém não possuidores de um alcance elevado 

ao nível de metrópole. Em 2018 o Regic (IBGE,2020) identificou 97 cidades classificadas como 

capitais regionais subdivididas em três subníveis: Capital Regional A, que abrange cidades com 

um contingente populacional variando de 800 mil a 1,4 milhões de habitantes; Capital Regional 

B, que abrange cidades com uma população média de 530 mil habitantes; e Capital Regional 

C, que abrange cidades com média populacional de 300 mil habitantes.  

O terceiro nível são os Centros Sub-Regionais que se refere a centros com atividades de 

gestão menos complexas e com menor extensão que as capitais regionais. Em 2018 

(IBGE,2020) foram identificadas pelo Regic 325 cidades subdivididas em dois grupos: Centro 

Sub-regional A, com 96 cidades de média populacional de 120 mil habitantes e o Centro Sub-

regional B, com 256 cidades com média populacional de 96 mil habitantes. 

O quarto nível são os Centros de Zona Urbana, com cidades possuidoras de menores 

níveis de atividades de gestão, menor alcance na polarização de cidades vizinhas em 

consequência da atração direta da população por atividades de comércio e serviços tomando 

como base as relações de proximidade (IBGE,2020). No ano de 2018, foram encontradas pelo 

Regic (IBGE,2020) 398 cidades com média populacional de 30 mil habitantes subdivididas em: 

Zona A, com 147 cidades com certa de 40 mil habitantes; e Zona B, com 251 cidades. 

E, por último o quinto nível, os Centros Locais, que “exercem influência restrita aos seus 

próprios limites territoriais, podendo atrais uma população moradora de outra cidade para temas 

específicos, mas não sendo o destino principal de nenhuma outra cidade” (IBGE,2020). É o 

nível com o maior número de cidades, totalizando em 4037 municípios e possui uma média 

populacional de 12,5 mil habitantes.  

As regiões de influência são identificadas pela ligação das cidades de menor para as 

cidades de maior hierarquia urbana. No mais alto nível hierárquico urbano o Regic (2020) 

destaca 15 (quinze) Metrópoles como as possuidoras de regiões de influência. Aqui, destacamos 

duas. A primeira é a rede da Grande Metrópole Nacional que é São Paulo, que é a principal do 

Brasil sendo composta por 679 cidades e que concentra a maior população do país, 49 milhões 

de habitantes no ano de 2018 e a maior renda, R$2 trilhões anuais de PIB. E, a segunda, a 

metrópole de Belo Horizonte, com o maior número de centros urbanos em sua composição, 752 

centros urbanos, e é a terceira maior rede do Brasil, com 21 milhões de habitantes e um PIB de 
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R$547 bilhões anuais (IBGE, 2020). A região do Alto Paraopeba, conforme será visto no 

próximo capítulo, classifica-se como um centro sub-regional B e é influenciada pela metrópole 

de Belo Horizonte.  

 

4. Resultados  

No presente capítulo são apresentados os resultados encontrados após a realização de 

uma pesquisa descritivo-explicativa da região conforme proposto ao longo do trabalho. De 

modo a analisar a região, seu desenvolvimento e sua formação urbano-regional, o presente 

capitulo é dividido em dois subtópicos. No primeiro são apresentados os resultados histórico-

descritivos obtidos através do resgate histórico da formação das cidades em estudo e, no 

segundo subtópico são apresentados os resultados quantitativos e analíticos, obtidos através da 

análise de dados estatísticos e econômicos. 

 

4.1. Resultados histórico-descritivos 

4.1.1. O Desenvolvimento de Minas Gerais  

Desde o início de seu desenvolvimento urbano, Minas Gerais apresentou como sua 

principal atividade econômica a exploração de recursos naturais, inicialmente com a exploração 

aurífera, no século XVIII, seguida pela exploração cafeeira, no final do século XVIII e início 

do século XIX, e, por fim, a exploração mineral, também no século XIX. A exploração aurífera 

ocorrida no século XVIII fez com que a região fosse rapidamente povoada, recebendo migrantes 

de todas as partes do Brasil, além de imigrantes de toda a Europa, com a expectativa de uma 

melhoria de vida.  

O ouro gerou um grande fluxo migratório de pessoas do Nordeste para Minas Gerais, 

fazendo com que a comercialização do açúcar perdesse sua importância relativa no território 

nacional em formação. Em consequência disso, no ano de 1763, a capital do Brasil passou de 

Salvador para o Rio de Janeiro, dada a facilidade ao acesso a Minas Gerais. A Figura 5 

apresentada abaixo mostra o estado de Minas Gerais em meados do século XIX e, a área em 

destaque mostra aproximadamente a localização da região do Alto Paraopeba atualmente.  



 

 

 

35 

 

Figura 5 - Mapa de Minas Gerais em 1865 

 

 Fonte: Adaptado de Almeida (2019). 

 

 A mineração gerou um processo de urbanização ancorada na economia colonial na 

região, visto que além do aumento da população, ocorreu também um crescimento do mercado 
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interno, com produtos típicos de outras regiões do país e de Portugal sendo comercializados nas 

colônias, além de uma integração e expansão do território. Entretanto, por se tratar de um ouro 

de aluvião e possuir fácil acesso, na segunda metade do século XVIII sua exploração entrou em 

decadência. A região tornou-se deprimida economicamente e politicamente, no decorrer do 

século XVIII, seguindo por mais de três séculos.  

 O estado de Minas Gerais, no final do século XIX estava desestruturado como região 

político-econômica. Multipolarizado, fracionado e desintegrado, o espaço mineiro viu se 

esvaírem suas riquezas a partir da fragilização de sua economia urbana central (MONTE-MÓR, 

1984). Desde o final do século XIX as elites mineiras buscam formas de superar o atraso relativo 

da economia do estado através de formas de planejamento (ALMEIDA, 2019). 

No início do século XX, Minas Gerais passou por uma crise econômica gerada, 

principalmente, pela queda do preço do café. Em 1903 foi realizado em Belo Horizonte o 

Congresso Agrícola, Industrial e Comercial de Minas Gerais, que reuniu representantes das 

classes produtoras com o objetivo de implementar medidas que fossem capazes de aprimorar o 

desenvolvimento do estado. A Secretaria de Agricultura, Indústria, Comércio, Trabalho, Viação 

e Obras Públicas era responsável pela definição das políticas de planejamento para o 

desenvolvimento econômico da região no início do século XX. No período do governo 

Valadares, entre 1933 e 1945, a Secretaria transitou por três fases distintas. A primeira possuía 

ênfase no setor agrícola, nos anos entre 1933 a 1937, a segunda utilizava de uma valorização 

da indústria por meio da grande siderurgia, nos anos entre 1938 a 1941, e, a terceira, com a 

criação da Cidade Industrial de Contagem, a partir de 1941, buscando a diversificação da 

industrialização que era mais atrelada à siderurgia (GODOY et al, 2010).  

Na história do estado de Minas Gerais destacam-se vários projetos e planos voltados 

para o seu desenvolvimento, utilizando do planejamento como parte das estratégias de 

superação do atraso relativo regional. Almeida (2019) apresenta uma linha do tempo do 

Planejamento e Espaço em Minas Gerais, entre os anos de 1897 a 2015. A construção da capital 

Belo Horizonte é o primeiro grande passo para o crescimento do estado, em 1897. E, logo no 

início do próximo século, o Estado começa a buscar no capital estrangeiro investimentos em 

infraestrutura, visando ampliar a produção industrial (MONTE-MÓR, 1984).  Nos anos 

seguintes, na década de 1930, foram esboçados o Projeto Siderúrgico e o Projeto Aeronáutico 

objetivando tirar Minas Gerais do atraso visto que as indústrias do aço, alumínio e aviões eram 

relativamente modernas para os padrões de um país subdesenvolvido. O Projeto Siderúrgico foi 

uma grande frustração para o governo estadual na época pois, devido a sua localização e a oferta 
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de matéria-prima, tudo indicava que Minas Gerais seria o estado escolhido para a localização 

da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). Porém, no ano de 1941, o projeto da CSN teve sua 

localização definida para Volta Redonda (GRECO; COUTINHO, 2010). 

 A partir da década de 1940 as primeiras cidades industriais do Estado começaram a ser 

planejadas, pois acreditava-se que a industrialização seria a única saída para o 

subdesenvolvimento (ALMEIDA, 2019). A primeira, em 1940, foi o Distrito Industrial de 

Contagem, que possuía uma localização e uma infraestrutura que foram consideradas pelas 

elites locais como adequadas para o desenvolvimento urbano-industrial. Vale a pena destacar a 

criação da Usina Hidrelétrica de Gafanhoto, em Divinópolis, que disponibilizaria recursos para 

a instalação das indústrias no Distrito Industrial de Contagem.  Apesar disso, na primeira década 

após sua instalação, o distrito não obteve a adesão esperada de indústrias, atingindo sucesso 

apenas em 1950 e, saturando a disponibilidade de energia elétrica da usina Gafanhoto em 1952 

(ALMEIDA, 2019).  

Em 1947, foi instaurado o Plano de Recuperação Econômica e Fomento da Produção. 

Cintra e Andrade (1976) o caracterizam como o início do planejamento a nível estadual, sendo 

um planejamento realizado por engenheiros. O plano era bastante específico na origem do 

problema e na proposta de ações que a solucionaria, objetivando a criação de condições para o 

estímulo da industrialização. Segundo Godoy et al (2010) foi um marco importante pois 

representa um esforço de planejamento interativo, entre indústria e agropecuária, ao mesmo 

tempo em que cria a Taxa de Recuperação Econômica, um tributo de grande importância para 

o desenvolvimento econômico regional. Além disso, a proposta também propunha a construção 

de um Distrito Industrial em Santa Luzia e a criação de estatais (ALMEIDA, 2019).  

Cerca de 67% (sessenta e sete) do investimento previsto no plano destinava-se a energia 

e ao transporte, afirmando mais uma vez a importância de tais setores para o Estado (DINIZ, 

2008). O Binômio Energia-Transportes foi instituído em 1949 e seguiu até 1956 destacando 

duas questões estritamente importantes para o desenvolvimento industrial de Minas Gerais. A 

energia elétrica era um ponto crucial para a industrialização e o que era oferecido ao estado não 

era suficiente, além disso, existia a necessidade da construção de rodovias que ligassem a capital 

Belo Horizonte às demais regiões do Brasil. A proposta foi a criação do Plano de Eletrificação, 

em 1979, a criação da Companhia Energética de Minas Gerais, em 1952 e o fortalecimento do 

Departamento de Estradas de Rodagem (DER), em 1953 (ALMEIDA, 2019). 

No ano de 1956 o Plano Siderúrgico do começo do século foi retomado e, a partir dele, 

foram criadas condições para a criação da Usiminas, inaugurada em 1962. No mesmo ano, foi 
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criado o Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais – BDMG, que se tornaria não apenas 

financiador de projetos e programas, mas também validador de projetos, centro de pensamento, 

formulador de políticas gerais (PAULA, 2016). Além do mais, o banco também deu origem a 

instituições que foram fundamentais para a industrialização de Minas Gerais, como a Agência 

de Promoção de Investimento e Comércio Exterior de Minas Gerais – INDI, a Companhia de 

Distritos Industriais – CDI, a Fundação João Pinheiro – FJD e o Centro de Desenvolvimento e 

Planejamento Regional da UFMG – Cedeplar (ALMEIDA, 2019). 

Uma nova proposta sobre o estudo do planejamento mineiro foi o Diagnóstico da 

Economia Mineira. Este documento foi o primeiro grande estudo desenvolvimento pelo BDMG 

e apresentava uma análise acerca do passado, presente e futuro do Estado, e do comportamento 

do setor público na promoção do desenvolvimento. E analisava quatro setores principais: 

transportes, energia elétrica, indústria açucareira e siderurgia (GODOY et al, 2010). Entretanto, 

conforme destacado por Rezende e Santos (2010), o estado de Minas Gerais não possui um 

padrão de desenvolvimento homogêneo, fazendo com que existam regiões com características 

dinâmicas, localizadas em áreas mais industrializadas que são próximas e/ou possuem uma 

acesso facilitado ao estado de São Paulo e ao seu entorno, e que se diferenciam das demais 

regiões possuidoras de características decadentes em seu desenvolvimento.  

 

4.1.2. As cidades de Conselheiro Lafaiete, Congonhas e Ouro Branco 

As primeiras ocupações colonizadoras da região do Alto Paraopeba foram registradas 

no final do século XVII e no início do século XVIII, com as bandeiras e a exploração aurífera 

(BARBOSA; GARCÍA, 2012). Estas surgiram às margens dos rios, iniciando a atividade de 

garimpo em busca de ouro, definindo assim as primeiras formações do que hoje chamamos de 

rede urbana. Os arraias eram organizados próximos às capelas e o tecido urbano era formado 

de forma espontânea “à medida que caminhava a mineração e se fortaleciam suas interligações” 

(MONTE-MÓR, 2001).  

Considerada uma das cidades mais antigas de Minas Gerais, Conselheiro Lafaiete 

possui os seus primeiros registros datados por volta de 1683, na Bandeira de Garcia Rodrigues, 

que fala sobre o arraial de garimpeiros e índios chamado ‘Campo Alegre dos Carijós’ 

(CONSELHEIRO LAFAIETE, 2018). Como muitas das cidades da região, o município possuiu 

uma importância relativa no período do ciclo do ouro, principalmente no que se refere ao 

aumento dos fluxos populacionais neste período no estado de Minas Gerais. A sua oficialização 

como arraial ocorreu em 1694, sendo elevada a vila em 1790 e passando a se chamar Vila Real 
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de Queluz, e, sendo considerada como cidade em 1866. Porém, o nome de Conselheiro Lafaiete 

passou a ser utilizado apenas a partir de 1934. A abertura do Caminho Novo transformou o 

Arraial em uma importante localidade, atuando como um núcleo de acesso à região das minas 

de ouro (PEREIRA, 2019). Um ponto importante a ser destacado é a atuação da cidade de 

Conselheiro Lafaiete como local de pouso para viajantes e armazenamento de mercadorias no 

período da exploração aurífera. 

Figura 6 – Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição no século XIX 

 

Fonte: Fotografia retirada do acervo fotográfico de Antônio Perdigão. 

 

Após se localizarem em Conselheiro Lafaiete (Vila Real de Queluz) os exploradores 

fundaram o Arraial de Congonhas do Campo (atual Congonhas) (MINAS GERAIS, [S.d.]). Há 

controvérsia sobre a sua data de criação, entretanto sabe-se que esta ocorreu entre os anos de 

1734 e 1745 e que a cidade foi um importante centro de mineração devido a quantidade de ouro 

encontrada em seu território, atraindo pessoas de diversos lugares, as quais se localizavam as 

margens do Rio Maranhão. Em 1757, foi fundado na cidade o Santuário de Bom Jesus de 

Matosinhos, um dos mais relevantes conjuntos religiosos do Brasil colonial 

(ALBUQUERQUE; FELIX, 2019). A população concentrou-se em dois morros apostos que 

eram cortados entre si pelo rio Maranhão, e, no século XVIII, a cidade já era considerada um 

importante centro religioso. A cidade de Congonhas fez parte do município de Ouro Preto 

durante muito tempo e, apenas em 1938 foi elevada à município e apenas em 1948 passou a ser 

Congonhas, antiga Congonhas do Campo (IPHAN, [S.d.]). 
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Figura 7 – Santuário de Bom Jesus de Matosinhos em 1880 

 

Fonte: Fotografia retirada do acervo fotográfico de Marc Ferrez. 

 

Antes que se considerasse instalar na cidade uma grande indústria siderúrgica, Ouro 

Branco, assim como as cidades estudadas, possuía uma importante história no período da 

exploração aurífera no estado. O povoado de Santo Antônio de Ouro Branco possui registros 

datados no ano de 1664, devido ao processo de ocupação iniciado com as primeiras bandeiras 

que exploravam a região a procura de ouro. Os primitivos habitantes desta região foram os 

índios da tribo Carijós. A atual cidade é uma das freguesias de Minas Gerais, tornada coletiva 

pelo alvará de 16 de fevereiro de 1724, em um período no qual no município já possuía 

importância econômica pela prosperidade de sua população (OURO BRANCO, 2020).  
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Figura 8 – Praça Santa Cruz com a Matriz de Santo Antônio em 1965 

 

Fonte: Histórias de Ouro Branco-MG. 

 

Com o declínio do ouro, a atividade de mineração na região precisou encontrar outras 

riquezas, iniciando-se a exploração das jazidas de ferro existentes. Milanez (2011) associa a 

exploração de minério de ferro na cidade de Congonhas ao período e a história da Siderurgia 

no Brasil, sendo instalada na cidade, em 1812, a Fábrica de Ferro Patriótica, pelo Barão 

Eschwege, buscando ser a primeira no país a produzir ferro na região. A Fábrica Patriótica 

funcionou apenas até o ano de 1822, quando entrou em falência devido à instalação de outras 

unidades siderúrgicas no estado (MILANEZ, 2011). Atualmente a antiga Fábrica Patriótica 

pertence a Vale. No século XX, houve uma tentativa de se desenvolver na cidade a atividade 

de produção de cana-de-açúcar e derivado da pecuária, porém essas atividades não se 

estabeleceram fortemente na região visto que, mesmo com estratégias para desenvolver outras 

atividades econômicas na cidade, a expansão da atividade mineradora está enraizada em suas 

origens, e desde o início da formação da cidade de Congonhas e até os dias atuais é a  principal 

atividade econômica e a principal empregadora no município (ALBUQUERQUE; FELIX, 

2019). 

Assim como mostrado anteriormente, a escolha locacional baseada na teoria Weberiana 

será baseada no triângulo locacional considerando-se o custo do transporte, o custo da mão de 



 

 

 

42 

 

obra e o fator local, decorrente das forças de aglomeração e desaglomeração. Deste modo, a 

disponibilidade da matéria-prima, o minério de ferro, próxima a cidade de Congonhas, de modo 

localizado, isto é, estando disponível em lugares pontuais e atuando de forma determinante 

como fator locacional, e a disponibilidade de mão de obra no município devido ao deslocamento 

ocorrido para a região no ciclo do ouro, vão de encontro ao apresentado por Weber como os 

fatores determinantes da escolha locacional de uma indústria, atraindo para o município 

empresas que visavam desenvolver na região a atividade mineradora. As primeiras atividades 

de exploração de minério de ferro na cidade de Congonhas datam o início do século XX, mais 

precisamente o ano de 1911, em que a mina de Casa de Pedra, atualmente propriedade da 

Companhia Siderúrgica Nacional, foi adquirida pelo dinamarquês Arn Kirstein Thun. O 

minério de ferro começou a ser explorado em 1913, entretanto só passou a ser exportado anos 

mais tarde, em 1930 (BARBOSA; GARCÍA, 2012).  

Após a crise de 1929 e a depressão mundial causada por essa, a importação de aço pelo 

Brasil foi dificultada, fazendo com que o governo federal precisasse assumir a liderança da 

indústria siderúrgica no país. Com isso, em 1941, foi assinado, pelo então Presidente da 

República, Getúlio Vargas, o decreto-lei determinando a criação da Companhia Siderúrgica 

Nacional - CSN. Vale destacar a expectativa que foi criada no governo de Minas Gerais pela 

escolha locacional da instalação da Companhia, visto que, dada a proximidade à matéria-prima, 

esperava-se que o estado de Minas Gerais fosse escolhido para ser sede da empresa. Entretanto, 

a cidade de Volta Redonda, no estado do Rio de Janeiro foi escolhida e, em 1946, a usina entrou 

em funcionamento. No mesmo ano, a CSN passou a ser proprietária da Mina de Casa de Pedra, 

em Congonhas, e conforme apontado por Milanez (2011), um dos primeiros investimentos 

realizado pela companhia foi a garantia de moradia aos seus trabalhadores, criando assim a Vila 

Rica, com moradias para os engenheiros, e a Vila Operária, com moradias para os demais 

funcionários. 

Pereira (2019) destaca a intensificação da atividade da agricultura que se desenvolveu 

na região em meados do século XVIII, levando a ser encontrada na região uma proporção maior 

de agricultores em relação aos mineradores do que a encontrada na maioria das outras 

localidades. Esse fato vai de encontro à atual posição da cidade de Conselheiro Lafaiete e as 

suas relações comerciais e de alocação de mão de obra atuais, mesmo não estando 

obrigatoriamente associadas. É importante ressaltar que a cidade possuiu como base econômica, 

desde a sua primeira configuração de rede urbana do Alto Paraopeba, a atividade comercial. 
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Desde sua fundação, a cidade apresentou um desenvolvimento contínuo e progressivo, e, após 

os anos mineradores, o seu crescimento ocorreu de forma radiocêntrica2 (PEREIRA, 2019). 

A implantação da linha férrea, em 1883, foi um importante impulsor da exploração de 

manganês em Conselheiro Lafaiete na transição entre os séculos XIX e XX, atraindo para a 

região um grande número de empresas estrangeiras (SOUZA, 2015). O início da exploração do 

manganês no município foi marcado pela implementação de uma mina de manganês, pelo 

dinamarquês Arn Thun. Souza (2015) acentua a importância da Mineração Morro da Mina, 

localizada na cidade de Conselheiro Lafaiete, considerada a mais importante jazida de 

manganês explorada na primeira metade do século XX em Minas Gerais. As jazidas do Morro 

da Mina foram controladas pela empresa americana United States Steel Corporation até o ano 

de 1978. Após este período, as jazidas passaram ao controle da empresa Vale Manganês, 

pertencente ao conglomerado empresarial da Vale (SOUZA, 2015). 

A figura 9 abaixo foi apresentada por Pereira (2019) em seu trabalho e representa a 

macha urbana em Conselheiro Lafaiete na primeira metade do século XX, período no qual 

iniciou-se a exploração do minério de manganês na cidade, e, na segunda metade do século XX. 

O perímetro urbano é delimitado pelo contorno em preto e a mancha rosa no centro deste 

perímetro representa o início da ocupação na cidade de Conselheiro Lafaiete. É interessante 

observar que essa ocupação ocorreu próxima a duas rodovias que cortam a cidade, a MG-129, 

que possui como destino as cidades do ciclo do ouro, como Ouro Branco, Ouro Preto, Mariana, 

e a MG-482, que possui como destino cidades do interior de Minas Gerais. 

Na primeira figura, a mancha laranja representa a mancha urbana na metade do século 

XX, momento no qual a exploração de minério de manganês estava em alto funcionamento. 

Observa-se, nesse primeiro momento, a proximidade locacional junto a estação ferroviária e a 

linha férrea, perímetro em que há uma tendência à concentração de demanda e oferta de 

produtos. A segunda figura, representa a mancha urbana na cidade na segunda metade do século 

XX, período em que ocorreu um aumento na ocupação do município, representado na figura 

pela mancha cinza. Nesse segundo momento observa-se uma ocupação não tão mais 

concentrada na área “central”, junto à mancha laranja. A mancha urbana se espalha para regiões 

próximas ao Rio Paraopeba, e, principalmente, próxima a BR-040, rodovia federal que liga as 

cidades de Brasílio e Rio de Janeiro, passando por Belo Horizonte e por Conselheiro Lafaiete, 

além de ser a principal via entre as cidades de Conselheiro Lafaiete e Congonhas. 

 
2
 O crescimento radiocêntrico parte do distrito central de negócios onde a maioria dos empregos estão localizados 

e a renda de terra é maior.  
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Figura 9- Mancha urbana de Conselheiro Lafaiete 

 

Fonte: Pereira (2019). 

As cidades da região do Alto Paraopeba tiveram um impulsionamento em seu 

crescimento após a chegada da siderúrgica estatal Açominas. As primeiras tentativas de se 

construir uma siderúrgica na região do Alto Paraopeba iniciaram-se em 1924, no governo de 

Artur Bernardes, com o Decreto 4801, de 9 de janeiro de 1924, que previa a implantação de três 

usinas siderúrgicas integradas a coque (GRECO, COUTINHO, 2002). Havia uma grande 

expectativa em torno dos benefícios que este investimento traria para a região. O principal deles 

era o desenvolvimento e o crescimento da cidade de Ouro Branco. Esperava-se que a instalação 

da siderúrgica levasse ao fim a importação de perfis médios e pesados, visto que essa seria 

capaz de atender as demandas nacionais e internacionais, exportando seu excedente. A 

expectativa era que a Açominas atuasse como uma indústria motriz, criando na região um polo 

de crescimento3 (RESENDE, 1979).  

Visando este desenvolvimento, a cidade de Ouro Branco foi a última cidade planejada 

em meados da década de 1970. O estado de Minas Gerais possui um histórico no que se refere 

 
3
 A teoria de polos de crescimento foi desenvolvida por François Perroux, em 1955. O autor destaca que o 

crescimento não surge em toda parte ao mesmo tempo, mas sim em pontos ou polos de crescimento e se propaga 

em vias diferentes com efeitos finais diferentes no conjunto da economia. O polo de crescimento tem início com 

o aparecimento de uma indústria motriz que impulsiona o desenvolvimento de indústrias vizinhas.  
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ao planejamento de cidades como base urbana junto à implementação de uma indústria. Costa 

e Costa (1997) destacam a importância do caso do Vale do Aço no planejamento da cidade de 

Ouro Branco. Vale destacarmos aqui que na região do Vale do Aço, nos anos quarenta, ocorreu 

a construção da cidade de Timóteo, com o objetivo de alocar a força de trabalho da empresa 

Acesita (Aços Especiais Itabira) e, no início dos anos sessenta, na mesma região, ocorreu o 

projeto e a construção da cidade de Ipatinga, para alocação da força de trabalho da Usiminas. 

O processo socioespacial originado da produção do espaço sob a indústria no Vale do Aço, é 

destacado por  Costa e Costa (1997) como referência obrigatória para o estudo do planejamento 

da cidade de Ouro Branco, visto que esta foi utilizada como modelo a ser seguido e a ser evitado 

para o planejamento urbano da base urbana de apoio para a Açominas. 

Antecedendo a instalação da siderúrgica, no Plano de Desenvolvimento Urbano de Ouro 

Branco (PDU – Ouro Branco) publicado em 1978, foi elaborado um zoneamento funcional do 

município, com espaços especificados de uso divididos em áreas de função urbana, 

comercial/serviços, institucional, industrial e recreação/lazer (FUNDAÇÃO JOÃO 

PINHEIRO, 1978ª). A divisão é apresentada na figura abaixo. O PDU – Ouro Branco apresenta 

alguns dados do município antes da instalação da Açominas, como a população que, de acordo 

com o censo de 1970, neste mesmo ano o município possuía 6.239 habitantes, sendo que destes, 

apenas 2.409 estavam localizados na zona urbana na sede do município. A atividade econômica 

predominante na cidade era a agricultura, com a produção de batata inglesa as atividades 

(FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 1978b). 
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Figura 10 – Divisão da cidade de Ouro Branco em área de função 

 

Fonte: Plano de Desenvolvimento Urbano – Ouro Branco (1978). 

 

As áreas da figura acima são divididas da seguinte forma: em marrom escuro as áreas 

destinadas a função preservação, em marrom claro a área destinada a função urbana, as listras 

são as áreas destinadas a função industrial, na qual localiza-se a Açominas, e os pontos 

delimitam as áreas destinadas a função agrícola. No momento em que Ouro Branco foi 

escolhida para a localização da siderúrgica, a pequena cidade possuía aproximadamente 4.000 

habitantes. Esperava-se que com a chegada da indústria, em um curto período, a população da 

cidade crescesse de forma a atingir 60.000 habitantes e, em 20 anos, esperava-se que a 

população na cidade fosse de aproximadamente 180.000 habitantes (COSTA; COSTA, 1997). 

  Souza (2015) relaciona o desenvolvimento urbano ocorrido no município em 

consequência do processo implementado pelo governo federal como uma urbanização baseada 

na lógica do regime de acumulação fordista, no qual a indústria além de empregar a mão de 

obra também se torna responsável pela criação de condições essenciais de moradia e 

infraestrutura. Este fato associa-se ao município de Ouro Branco uma vez que a cidade passou 

por um zoneamento funcional, tomando-se como base a especificação de espaços destinados a 
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produção industrial, ao uso residencial, comercial e de serviços. As obras da Açominas tiveram 

início em junho de 1977, com término previsto para abril de 1980. Entretanto, a usina iniciou 

suas operações apenas em julho de 1986, de forma parcial. Era produzido apenas tarugos e, não 

havia grande mercado para esse produto a nível mundial, fazendo com que a empresa 

diminuísse o preço do produto. Ao longo dos anos de seu funcionamento, a indústria 

desenvolveu vários problemas que a levou a uma situação de insolvência financeira no início 

dos anos 1990 (GRECO, COUTINHO, 2002).  

A figura 11 mostra um comparativo entre a mancha urbana da cidade de Ouro Branco 

no século XVIII e no final do século XX. No século XVIII, o estado de Minas Gerais 

concentrava a atividade de exploração aurífera e, após o esgotamento das jazidas e as 

dificuldades para sua exploração, os municípios que possuíam essa atividade passaram por um 

retrocesso da atividade mineradora. Segundo Fernandes (2019) nesse momento, a cidade de 

Ouro Branco passava por uma mudança em sua atividade econômica, passando do ciclo do ouro 

para o vinho. E, alguns anos mais tarde, em 1885, para o ciclo da batata, tornando-se o maior 

produtor de batata do estado de Minas Gerais. No final do século XX, após a instalação da 

Açominas é perceptível o crescimento urbano da cidade. Sabe-se que juntamente à instalação 

da siderúrgica foi realizado um zoneamento funcional no município, além da implementação 

de condições de moradia para as diversas tipificações de mão de obra a serem empregadas na 

siderurgia.  

Figura 11- Mancha urbana de Ouro Branco no século XVIII e final do século XX 

Fonte: Souza (2015). 
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 Com a vitória de Fernando Collor de Melo a presidência, em 1990, iniciou-se um grande 

programa de privatização, sendo a Companhia Siderúrgica Nacional – CSN incluída no 

Programa Nacional de Desestatização (PND). Com isso, a mão de obra alocada na empresa 

sofreu uma redução de 25%, tendo essa redução afetado principalmente a mão de obra alocada 

em Volta Redonda, porém também trouxe efeitos na economia de Congonhas e, portanto, do 

Alto Paraopeba. A empresa foi privatizada no ano de 1993. A Açominas também foi incluída 

no PND. A diretoria que assumiu a empresa promoveu profundas mudanças e cortes na 

empresa, sendo o principal deles o corte de 45% da mão de obra, passando de 11.500 

funcionários em abril de 1990 para 6.500 funcionários em setembro de 1993. No mesmo mês, 

a Açominas foi privatizada, sendo vendida por US$ 598,5 milhões para o consórcio Mendes, 

sendo esse considerado o segundo maior ágio ocorrido nos leilões de privatização até aquela 

época (GRECO, COUTINHO, 2002). 

Os processos de implosão e explosão ocorridos na região ao longo dos anos nos quais 

as cidades passaram por períodos de desenvolvimento são destacados no estudo realizado por 

Souza (2015), em que o autor destaca que: 

“(...) a rede urbana do Alto Paraopeba é implodida / explodida pelas unidades 

industriais ligadas, primeiramente, à mineração de ferro e, a partir da década de 70, 

pela siderurgia, com a instalação da Aço Minas Gerais S.A. – Açominas na divisa de 

Ouro Branco e Congonhas” (SOUZA, p. 259, 2015). 

 Não há somente um ciclo de implosão/explosão na rede urbana do Alto Paraopeba, mas 

implosões/explosões ocorridas em momentos distintos sobre a região. Há um conjunto de atores 

na região que caracterizam sua especialização, sendo divididos por Souza (2015) em dois atores 

sendo, o primeiro, o capital minero-siderúrgico, e o segundo, de menor porte, mas também 

ligado à produção predominante na região, que se refere ao capital responsável pela prestação 

de serviços de apoio às atividades de mineração e siderurgia.  

Um ponto também apresentado pelo autor em seu estudo, e que nós iremos destacar, o 

que posteriormente poderá ser facilmente compreendido ao analisarmos a relação existente 

entre as cidades dentro de suas regiões de influência, é que parte dos serviços prestados para as 

empresas da região estão instalados na capital, Belo Horizonte, que possui uma localização bem 

próxima, menos de 100km de distância, das cidades em estudo. Entretanto, a cidade de 

Conselheiro Lafaiete, conforme destacado por Souza (2015) e por Pereira (2019), também 

oferta diversos dos serviços utilizados pelas empresas, como serviços de geologia, topografia, 

transporte de funcionários, entre outros, além de ofertar serviços básicos de saúde, bancários, 

alimentícios, comércios, entre outros.  
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 Na imagem 1, é possível notar o crescimento do centro comercial de Conselheiro 

Lafaiete entre a década de 1980, aproximadamente, e o ano de 2020, em torno da principal 

avenida da cidade, a Avenida Prefeito Telésforo Cândido de Rezende. Nessa avenida localizam-

se diversas atividades comerciais e bancárias, além de também estar localizado o Terminal 

Rodoviário da cidade. Observa-se uma concentração de prédios, em sua maioria comerciais, 

destinados a consultórios médicos, escritórios de advocacia, hotéis, clínicas, restaurantes, entre 

outras atividades, além do estreitamento do canteiro central entre os dois períodos, sendo 

justificado pelo aumento do fluxo de automóveis privados e públicos.  

Imagem 1 - Centro comercial de Conselheiro Lafaiete na década de 1980 e em 2020 

 

Fonte: Primeira imagem retirada do acervo Mauro Dutra e a segunda fotografia tirada pela autora.  

 

Esse crescimento observado na imagem 1 é resultante do duplo processo de implosão-

explosão ocorrido na região, no qual ocorre a implosão no centro da cidade de Conselheiro 

Lafaiete, a centralidade do excedente, do poder e da festa, gerada pelas cidades industriais 

vizinhas. Junto a esse processo, ocorre a explosão sobre o espaço circundante e a formação do 

tecido urbano na região, conforme será visto na figura 12. Ademais, a presença de altos prédios 

na região central vai de encontro ao apresentado por Von Thünen no que diz respeito a renda 
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da terra, no qual lugares próximos ao mercado consumidor possuirão renda da terra mais 

elevadas do que os mais afastados.  

 A figura 12 mostra a evolução da mancha urbana nas cidades em estudo ao longo dos 

anos de 1978 a 2008 e foi apresentada por Silva (2011) em seu trabalho. Os limites entre os 

municípios são destacados pelas linhas pretas estando a cidade de Congonhas localizada a 

esquerda, a cidade de Ouro Branco a direita e a cidade de Conselheiro Lafaiete na parte inferior. 

Uma primeira análise acerca da evolução da mancha urbana dos municípios é realizada em 

relação ao seu tamanho ao longo dos anos. Nota-se que entre os anos de 1978 e 1988 não houve 

um aumento considerável das manchas urbanas dos municípios, entretanto, conforme destacado 

por Silva (2011) observa-se uma pequena tendência de crescimento em direção à BR-040. 

Todavia, entre os anos de 1988 e 1998, observa-se um boom no crescimento das manchas 

urbanas. Esse boom ocorre ao junto ao início das atividades da Açominas, em 1986, momento 

em que a cidade de Ouro Branco, conforme apresentado anteriormente, passou por um 

zoneamento urbano junto à instalação de uma indústria siderúrgica de grande porte, fazendo 

com que se deslocassem para a região prestadores de serviços de diversos lugares do Brasil. 

Esse aumento nos três municípios sustenta a relação observada entre estes até os dias atuais. 
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Figura 12- Evolução da mancha urbana nas cidades de Conselheiro Lafaiete, Congonhas e 

Ouro Branco entre 1978 a 2008 

Fonte: Silva (2011).  

 

A chegada da Açominas na região trouxe para as cidades ao seu entorno uma expansão 

da área urbana, evidenciando assim a escolha por estes municípios como destino de moradia 

para a mão de obra a ser contratada pela Açominas. A cidade de Conselheiro Lafaiete passou 

por um significativo aumento populacional, conforme será visto no próximo tópico e pode ser 

analisado através do crescimento de sua mancha urbana, acompanhado pelo surgimento de 

novos bairros, entre eles, o bairro “Vila dos Engenheiros”, que foi criado pela Açominas e 
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destinado à moradia dos funcionários mais especializados da indústria (PEREIRA, 2019). A 

segunda análise a respeito da evolução das manchas urbanas dos municípios inicia-se no ano 

de 1998 e passa por uma evolução no ano de 2008 que é o aparecimento dos distritos, 

representados pelas pequenas manchas pretas presentes entre as cidades. Essas manchas 

urbanas representam o chamado tecido urbano, que possui sua formação a partir do processo 

de explosão sofrido na cidade e que carrega consigo para as regiões ao entorno características 

urbanas antes restritas às cidades. Junto a explosão, acontece também nas cidades industriais a 

implosão, que ocorre no centro das cidades sobre elas mesmas, principalmente na cidade da 

Conselheiro Lafaiete após o aumento da concentração de pessoas, de atividades e de serviços 

na cidade, fazendo com que a explosão e o tecido urbano formassem estes distritos ao longo 

dos eixos rodoviários entre as cidades.  

 As imagens abaixo mostram os distritos encontrados entre as cidades de Conselheiro 

Lafaiete, Congonhas e Ouro Branco, resultantes do processo de explosão ocorridos nas cidades 

e que carregaram para estes locais características urbanas que anteriormente entram encontradas 

apenas nas cidades. A imagem 2 mostra o distrito de Carreiras, localizado entre as cidades de 

Conselheiro Lafaiete e Ouro Branco. 

Imagem 2- Carreiras 

 

             Fonte: Fotografia tirada pela autora em julho/2020. 

 

 A imagem 3 e a imagem 4 mostram os distritos localizados entre as cidades de 

Conselheiro Lafaiete e Congonhas. Assim como pode ser observado na figura 12, o primeiro 
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distrito, partindo de Conselheiro Lafaiete com destino a Congonhas é o Gagé, apresentado na 

imagem 3 e o segundo é Joaquim Murtinho, apresentado na imagem 4. 

Imagem 3 - Gagé 

              

Fonte: Fotografia tirada pela autora em julho/2020. 

 

Imagem 4- Joaquim Murtinho 

 

Fonte: Fotografia tirada pela autora em julho/2020. 
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4.1.2.1. Análise Populacional da Região 

Buscando compreender a expectativa da instalação da Açominas na região do Alto 

Paraopeba, o gráfico 1 apresenta a evolução da população das cidades de Conselheiro Lafaiete, 

Congonhas e Ouro Branco apresentadas entre os Censos de 1970 a 2010, além da população 

estimada para essas cidades no ano de 2020, realizados pelo IBGE. A cidade de Ouro Branco 

dobrou a sua população entre os anos de 1970 e 1980, visto que as obras da Açominas na cidade 

iniciaram-se em junho de 1977, podendo esse aumento estar associado ao deslocamento de 

funcionários contratados para a construção da indústria. Porém, não apenas na cidade de Ouro 

Branco, mas também é possível ver esse aumento na população na cidade de Conselheiro 

Lafaiete, indo junto ao apresentado anteriormente, sobre a escolha de moradia dos funcionários.  

Constata-se que o crescimento esperado pelos investimentos realizados na cidade de 

Ouro Branco, no qual era esperado uma população inicial para o ano de 1980 de 59.968 

habitantes e, para o ano de 1988, uma população de 180.000 habitantes (SOUZA,2015), após a 

instalação da siderúrgica, não foi alcançado. 

  

Gráfico 1 - População das cidades de Conselheiro Lafaiete, Congonhas e Ouro Branco 

Fonte: Elaboração própria com dados disponibilizados pelo Censo 1991/2000/2010 e pelo IBGE. 

 

 A cidade de Conselheiro Lafaiete apresentou no período analisado um importante 

crescimento, dobrando a sua população em um intervalo de 30 anos, entre 1970 e 2000. Pode-

se associar esse comportamento à chegada da Açominas na região, visto que, pessoas que se 
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deslocavam para a região em busca de emprego na siderúrgica escolhiam se localizar na cidade 

de Conselheiro Lafaiete, uma cidade já formada, com uma maior oferta de bens e serviços, além 

de uma maior diversidade de setores na oferta de mão de obra. Esse comportamento também 

pode ser observado no trabalho de Pereira (2019), em que a autora destaca a criação do bairro 

“Vila dos Engenheiros da Açominas”, destinado à moradia dos engenheiros que se deslocariam 

para a região para trabalhar na siderúrgica.  

 

4.1.2.2. O Consórcio Público para o Desenvolvimento do Alto Paraopeba 

 No ano de 2006 foi criado em Minas Gerais o CODAP, Consórcio Público para 

Desenvolvimento do Alto Paraopeba, sendo o primeiro Consórcio Público criado no estado. A 

escolha da região do Alto Paraopeba ocorreu após resultados de estudos apresentarem as 

desigualdades existentes na evolução da atividade agropecuária, intensificada durante o avanço 

da atividade mineral, sendo que a região possui como suas principais atividades econômicas a 

agropecuária e a atividade extrativa mineral (RIBEIRO et al, 2012).  O CODAP possui como 

objetivo a disponibilidade de programas em que o caráter coletivo predomina. A formação de 

um Consórcio apresenta vantagens e Ribeiro e Dotto (2015) apontam algumas como os ganhos 

crescentes de escala, a facilidade na captação de recursos, o estudo de problemas em escala 

regional, a ampliação de receitas, a formulação e a execução de políticas regionais com custos 

operacionais reduzidos, entre outras. Foi oficialmente constituído em dezembro de 2006, nos 

moldes da Lei n 11.107/2005, resultado de uma construção política entre representantes da 

região. Ganhou avanços concretos após as eleições municipais de 2004 e, em 2005, os 

municípios que faziam parte da composição inicial do consórcio realizaram o I Encontro 

Regional de Gestores do Alto Paraopeba, onde foram discutidos assuntos considerados de 

interesse regional. Foram descritas as áreas de atuação que fundamentariam o protocolo de 

intenção como obras públicas, transporte, meio ambiente, desenvolvimento rural, defesa social 

e gestão administrativa, entre outras (FONSECA, M. L. S., 2013).   

O CODAP possuía como sua formação inicial, em dezembro de 2006, os municípios de 

Congonhas, Conselheiro Lafaiete, Jeceaba, Ouro Branco e São Brás do Suaçuí. Em outubro de 

2019 sua estrutura era formada por quatorze municípios consorciados: Brumadinho, Caranaíba, 

Catas Altas da Noruega, Congonhas, Conselheiro Lafaiete, Cristiano Otoni, Entre Rios de 

Minas, Jeceaba, Moeda, Ouro Branco, Piranga, Santana dos Montes, Senhora de Oliveira e São 

Brás do Suaçuí (CODAP, 2019). A Figura 13 apresentada abaixo mostra os municípios 
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pertencentes ao CODAP e aos municípios pertencentes a região denominada “Entorno da 

CODAP”.  

Figura 13 - Municípios pertencentes à CODAP 

 

Fonte: Cedeplar, 2010. 

 

O Consócio possui, em estatuto, treze áreas de atuação, sendo elas: i) obras públicas, 

trânsito e transporte; ii) meio ambiente e saneamento; iii) educação; iv) saúde; v) esporte e 

lazer; vi) comunicação; vii) cultura; viii) desenvolvimento rural; ix) desenvolvimento social; x) 

desenvolvimento econômico; xi) defesa social; xii) jurídico; e xiii) gestão administrativa. 

Fonseca (2014) destaca o contexto político-partidário em que se encontravam os 

municípios da formação inicial do CODAP no momento em que o Consórcio foi elaborado. No 

ano de 2004 os cinco municípios elegeram prefeitos pelo Partido dos Trabalhadores (PT). Os 

candidatos, ao longo do processo eleitoral no ano de 2004, já haviam idealizado uma 

consecução de projetos de integração e cooperação intermunicipal, visando o caráter regional e 

tentando superar o desenvolvimento voltado para a indústria mineradora, predominante na 

região. Em seu trabalho, Fonseca (2014) busca avaliar o impacto da atuação do Consórcio de 

Desenvolvimento Regional do Alto Paraopeba no aumento da capacidade administrativa e de 

gestão de seus municípios orientados através da construção metodológica do Índice de 

Administração Pública Gerencial Municipal (IAPG-M) para os anos de 2006 e 2012. O autor 
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destaca a existência de uma disparidade de ordem econômica entre os municípios componentes 

do Consórcio apesar destes estarem localizados no mesmo território no qual existe uma 

dependência junto ao mercado externo, principal destino das atividades econômicas locais -

mineração e siderurgia. O IAPG-M indicou uma evolução positiva, porém, segundo Fonseca 

(2014) devido ao curto espaço de tempo analisado, não é possível associar a evolução apenas 

ao Consórcio, podendo essa ter ocorrido devido a variáveis independentes externas existentes 

na região. 

Fonseca (2014) destacou alguns investimentos importantes que estavam ocorrendo na 

região do Alto Paraopeba e eram foco do Codap visto a necessidade que os municípios 

possuíam de administrar os impactos consequentes dos investimentos minero-siderúrgicos que 

estavam ocorrendo em seus territórios e em territórios vizinhos.  

O Plano de Desenvolvimento Regional do Alto Paraopeba: Investimentos Estratégicos, 

2011, foi realizado devido à necessidade de planejamento regional e elaborado pelo Centro de 

Desenvolvimento e Planejamento Regional (CEDEPLAR) da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) e pela Secretária de Desenvolvimento Regional e Urbano de Minas Gerais 

(SEDRU). Foi realizado um levantamento da formação histórica de Minas Gerais e da região 

do CODAP, o quadro socioeconômico atual e o diagnóstico de perspectivas futuras dos 

investimentos privados e públicos na região, apresentando projeções e resultados para possíveis 

cenários de investimentos da região. Conforme destacado no Plano de Desenvolvimento 

Regional (2010) os investimentos da região eram incertos, visto que havia opções de 

investimentos no portfólio das empresas e esses se modificavam de acordo com as intenções de 

expansão. O cenário confirmado apresentado no Plano, em 2010, de acordo com entrevistas e 

informações divulgadas no período, possuía os seguintes investimentos apresentados na figura 

abaixo. 

Esses investimentos, mostrados nas figuras a seguir, seriam responsáveis por gerarem 

certa de 5.600 empregos diretos e 11.800 empregos indiretos entre os anos de 2010 a 2015. O 

aumento das receitas dos municípios é acompanhando pela necessidade de possíveis gastos com 

serviços públicos básicos, infraestrutura de transportes. Fonseca (2014) o aumento das receitas 

municiais e da oferta de empregos privados ocorre associados à necessidade de investimentos 

públicos em infraestrutura de toda ordem, desde na área de transporte, como ampliação e 

manutenção de estradas, até equipamentos e serviços públicos, como segurança pública, 

hospitais e escola,  assim como a regulação para a mitigação de impactos ambientais, dada a 
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intenção migração de trabalhadores e o aumento populacional dos municípios localizados no 

alto Paraopeba.  

Figura 14- Cenário de Projetos na Região do CODAP 

Fonte: CODAP (2010). 

 

Figura 15- Capacidade de produção após os projetos do CODAP 

 

 Fonte: CODAP (2010).  

 

O Fórum Agenda 21 Minero Siderúrgica Congonhas / Alto do Paraopeba – MG 

começou a ser idealizado em junho de 2010 como resultado da expansão do projeto que se 

mantinha restrito ao município de Congonhas, que iniciou em julho de 2007.  Em 2009 foi 

elaborado o “Plano de Ações da Agenda 21 minero-siderúrgica de Congonhas e do Alto 

Paraopeba”. O fórum reunia representações de governo, empregadores, trabalhadores e 

sociedade civil, sendo, sobretudo, um espaço de compartilhamento de informação e canalização 

de demandas que demonstram consonância com aspectos de gestão democrática do território.  
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4.2. Resultados quantitativos e analíticos 

Conforme apresentado ao longo do trabalho, a escolha das cidades analisadas originou-

se da relação existente entre elas. Junto ao fato de estarem localizadas a aproximadamente 20km 

de distância entre si, as cidades possuem um histórico de relações comerciais com origens no 

ciclo do ouro e, entre suas relações comerciais e de utilização de bens e serviços há um destaque 

acerca da participação da cidade de Conselheiro Lafaiete como a centralidade principal da 

região, muito embora não seja o lócus da produção minero-siderúrgica. Desta forma, visando 

compreender os processos que ocorreram e ocorrem nas cidades em questão e que podem 

apresentar justificativas para tais comportamentos, neste capítulo serão apresentadas as análises 

realizadas utilizando dados demográficos e socioeconômicos para as cidades de Conselheiro 

Lafaiete, Congonhas e Ouro Branco.  

O estudo das regiões de influência das cidades, Regic, foi utilizado com a intenção de 

apresentar as relações de hierarquia existentes entre as cidades em estudo da região do Alto 

Paraopeba.  No ano de 2018, o Regic mostrou que a formação do Arranjo Populacional de 

Conselheiro Lafaiete, composta pelas cidades de Conselheiro Lafaiete, Congonhas, Jeceaba, 

São Brás do Suaçuí, Ouro Branco e Queluzito, foi classificado como um Centro Sub-Regional 

B na região de influência da metrópole Belo Horizonte. Conforme apresentado anteriormente, 

os Centros Sub-Regionais B recebem essa classificação porque são compostos de atividades de 

gestão menos complexas e por possuírem áreas de influência entre as cidades menores que as 

áreas de influência das capitais regionais. E este faz parte da região de influência da metrópole 

de Belo Horizonte devido ao fato de ser influenciado diretamente por ela. 

No Regic do ano 2007, apenas a cidade de Conselheiro Lafaiete estava inserida na 

classificação de Centro Sub-Regional B, ressaltando que para os dois anos, a média de 

habitantes para as cidades era de 70 mil. Observa-se dois pontos a partir desta classificação. O 

primeiro é que, apesar da cidade de Conselheiro Lafaiete permanecer na mesma classificação 

segundo o nível de influência, desde o ano de 2007 a cidade já apresentava essa influência sobre 

as cidades ao seu entorno, mostrando assim a sua importância entre as cidades da região. E, o 

segundo ponto, é a formação de um arranjo populacional no ano de 2016, salientando a forte 

integração existente entre as populações das cidades, ocasionada principalmente pela existência 

de movimentos pendulares de trabalho e estudo entre elas. 

 A figura 16 apresentada abaixo mostra a região de influência de Metrópole de Belo 

Horizonte no ano de 2018. Pode-se notar que o arranjo populacional de Conselheiro Lafaiete 

(AP Conselheiro Lafaiete) possui vínculo direto de influência com o AP de Belo Horizonte, 
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além de influenciar também municípios ao seu redor, demonstrado pelos traços laranjas saindo 

de seu arranjo populacional.   

Figura 16 - Região de Influência da Metrópole Belo Horizonte 

Fonte: REGIC (2018). 

 

Sabe-se que a elaboração do Regic é realizada tomando-se como propósito a teoria das 

Localidades Centrais de Walter Christaller e busca identificar e analisar a rede urbana brasileira 

através da hierarquização dos centros urbanos e as regiões de influência das cidades. Deste 

modo, destaca-se a relação de hierarquização entre a cidade de Conselheiro Lafaiete e as 

cidades ao seu entorno, especialmente as cidades de Congonhas e Ouro Branco, atuando na 

região como um “lugar central”, classificado pelo autor como os pontos no espaço nos quais os 

agentes econômicos se dirigem para efetivar suas demandas específicas. Essa relação é 

observada através dos resultados do Regic e também pode ser observada no dia a dia das cidades 

através o fluxo de pessoas que utilizam os serviços rodoviários intermunicipais, sendo esse 

destinado à utilização do comércio e dos serviços oferecidos pela cidade de Conselheiro 

Lafaiete e/ou utilizados como transporte para se descolar ao seu lugar de trabalho.  

A oferta de bens e serviços realizada pelo lugar central é composta por variados tipos 

de serviços, em quantidades maiores do que as encontradas nos lugares complementares, os 

lugares ao entorno que utilizam destes serviços. Na cidade de Conselheiro Lafaiete, como será 

visto ao longo do capítulo, há a predominância dos setores de comércio e serviços como os 

principais alocadores de mão de obra, além destes representarem mais de 60% do Valor 

Adicionado Bruto da cidade em todos os anos analisados.  
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 As figuras a seguir mostram a composição formal do emprego nas cidades estudadas 

entre os anos de 1985 a 2019 para os setores econômicos do IBGE de acordo com os dados 

disponibilizados pela Rais e visam compreender as dinâmicas e os padrões presentes na região. 

A figura 17 mostra o crescimento do emprego formal na cidade de Conselheiro Lafaiete e 

destacam-se, conforme esperávamos, a participação dos setores de comércio e de serviços na 

composição da mão de obra formal alocada na cidade. Conselheiro Lafaiete, desde sua 

formação, atuou na região como o “caminho” para o ouro, desempenhando no período, 

conforme destacado por Souza (2015) um “importante espaço de pouso para viajantes e 

entrepostos de mercadorias”. Atualmente, a cidade desempenha na região a posição de principal 

fonte de serviços e comércios, atendendo não apenas a sua população, mas também a população 

das cidades ao seu entorno, conforme visto no Regic. O destaque na participação dos setores na 

composição de mão de obra do município é notório em toda a série sendo que, no ano de 2019, 

os setores de comércio e serviços representavam 33,7% e 42%, respectivamente, da mão de 

obra alocada na cidade de Conselheiro Lafaiete, sendo que esta possuía no total 21.713 pessoas 

empregadas no setor formal. 

Figura 17- Composição do emprego formal em Conselheiro Lafaiete entre 1985 e 2019 

Fonte: Elaboração própria através de dados disponibilizados pela Rais. 

 

A figura 18 apresenta a composição do emprego formal da cidade de Congonhas entre 

os anos de 1985 a 2019. Esperava-se encontrar na cidade uma participação expressiva do setor 

extrativo mineral na alocação de mão de obra formal da cidade de Congonhas ao longo de toda 

a série, entretanto, o setor passou a ser o principal empregador apenas a partir do ano de 2015, 
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superando assim os demais setores. Entretanto, vale evidenciar o crescimento constante de 

alocação de mão de obra formal no setor iniciado no ano de 2000 e que, até o ano de 2019, 

apresentou um crescimento positivo mesmo com a diminuição do emprego formal nos demais 

setores, como pode ser visto na figura após o ano de 2015.  Ressalta-se que, em todo o período 

analisado, a cidade de Congonhas é a responsável por quase a totalidade dos empregos ofertados 

no setor de extração mineral em relação às demais cidades analisadas.  

 O setor de serviços e o setor de administração pública possuem grande participação na 

composição da mão de obra da cidade de Congonhas, sendo esses os principais ofertantes de 

emprego entre os anos de 2000 a 2014. Essa distribuição justifica-se pela necessidade de se 

atender a um alto número de pessoas que se descolam de diversas cidades do Brasil para 

trabalhar na região. A cidade de Congonhas ao final do ano de 2019 possuía 16.863 pessoas 

empregadas no setor formal, sendo que destas 40,97% da população estava trabalhando no setor 

extrativo mineral. 

Figura 18- Composição do emprego formal em Congonhas entre 1985 e 2019 

Fonte: Elaboração própria através de dados disponibilizados pela Rais. 

 

A figura 19 mostra a composição do emprego formal da cidade de Ouro Branco entre 

os anos de 1985 a 2019. O setor da indústria de transformação possui uma maior alocação da 

mão de obra formal na cidade de Ouro Branco, e esse comportamento pode ser observado desde 

a instalação da Açominas, visto que o ano inicial da série, 1985, coincide com o ano de sua 

inauguração e o ano em que se iniciou a produção da indústria. No ano de 1991 há uma 

diminuição da participação do setor no emprego da cidade, porém as medidas de redução no 
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quadro de funcionários seguidas pela empresa que antecederam a sua privatização tiveram 

início apenas no ano de 1993, ficando evidenciado na figura a diminuição da alocação de mão 

de obra no setor nesse período. Outro comportamento também observado na série no setor de 

indústria de transformação é a diminuição da alocação de mão de obra após o ano de 2013, 

permanecendo com uma tendência decrescente até o ano de 2019, mostrando uma perda na 

participação do setor na composição da mão de obra da cidade.  

Outro setor que possui uma participação relevante na alocação de mão de obra da cidade 

de Ouro Branco é o setor de serviços. Observa-se que este apresenta um comportamento 

semelhante ao setor da indústria de transformação, podendo ser associado às políticas realizadas 

pela Açominas que, juntamente à instalação da siderúrgica na cidade de Ouro Branco, trouxe 

para a cidade serviços básicos de saúde e comércio, como por exemplo o Hospital Fundação 

Ouro Branco, instituído na cidade pela Açominas em 1985. Dessa forma, nota-se que desde a 

sua instalação, a siderúrgica buscou oferecer condições favoráveis para a população de Ouro 

Branco estimulando o setor de serviços local. A cidade possuía ao final do ano de 2019, 12.491 

pessoas empregadas no setor formal sendo que destas, 49% estavam empregadas do setor de 

indústria de transformação.  

 Figura 19- Composição do emprego formal em Ouro Branco entre 1985 e 2019 

Fonte: Elaboração própria através de dados disponibilizados pela Rais. 

 

A análise dos resultados encontrados após a utilização do método shift-share 

(diferencial-estrutural) é apresentada a seguir. O método foi utilizado visando compreender o 

crescimento econômico das cidades em questão em termos de sua estrutura produtiva, visto que 



 

 

 

64 

 

a região em estudo é uma região subdesenvolvida. Foram utilizados dados do emprego formal 

nos anos de 1985 e 2019 disponibilizados pela RAIS sendo que estes foram divididos de acordo 

com os 8 setores econômicos do IBGE apresentando em destaque os setores com maior 

participação nos municípios: 1- Extrativo mineral, 2- Indústria de transformação, 5- Comércio 

e 6- Serviços. Os demais setores foram agregados no item “outros setores”. A variação real do 

emprego regional entre os anos de 1985 e 2019 é apresentada na tabela 1. 

 

Tabela 1- Variação Real do Emprego  

SETORES CONS. LAFAIETE OURO BRANCO CONGONHAS 

1 - Extrativa mineral -404 -1 6740 

2 - Indústria de transformação 456 2949 -145 

5 - Comércio 5598 1581 1483 

6 - Serviços 6771 -562 2611 

OUTROS SETORES 3246 1258 1661 

Var. Real do Emprego Regional 15667 5225 12350 

 

A variação real do emprego é importante para a construção da variação líquida total do 

emprego e seus resultados mostram um aumento do emprego total nas cidades entre os anos 

analisados, sendo possível identificar essas variações em montantes significativos nos setores 

que mais se destacam nos municípios: os setores de comércio e serviços em Conselheiro 

Lafaiete, o setor da indústria de transformação em Ouro Branco e o setor extrativo mineral em 

Congonhas.  A tabela 2 abaixo mostra os resultados encontrados para a Variação do Emprego 

Regional desagregada nos fatores estrutural (P) e diferencial (D). Conforme apresentado 

anteriormente, o fator estrutural refere-se a parcela da variação do emprego do setor i no 

município j que ocorre devido a composição da estrutura produtiva do setor e o fator diferencial 

refere-se a parcela da variação do emprego do setor i no município j que ocorre devido a 

existência, ou não, de vantagens locacionais geradoras de condições que incentivam o 

crescimento acelerado do setor no município (SIMÕES, 2005). 
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Tabela 2 - Variação Regional do Emprego  

SETORES 

CONS. LAFAIETE OURO BRANCO CONGONHAS 

FATOR 

ESTRUTURAL 

(P) 

FATOR 

DIFERENCIAL 

(D) 

FATOR 

ESTRUTURAL 

(P) 

FATOR 

DIFERENCIAL 

(D) 

FATOR 

ESTRUTURAL 

(P) 

FATOR 

DIFERENCIAL 

(D) 

1 - Extrativa 

mineral 
-571,283 -722,935 -1,099 -1,613 -185,667 5911,797 

2 – Ind. de 

transformação 
-612,588 -299,267 -2431,185 -48,436 -1014,335 -1743,289 

5 - Comércio 2466,085 189,058 200,845 1140,481 523,631 1664,043 

6 - Serviços 319,190 2415,012 435,603 -6506,686 94,349 -2768,259 

OUTROS SETORES -93,047 2226,274 -105,357 103,356 -280,428 917,331 

 

 As variações do emprego real e regional apresentadas acima foram utilizadas para a 

formulação da Variação Líquida Total (VLTij). Quando positiva, a VLT indica que o emprego 

do setor i no município j cresceu acima da média da economia do estado de Minas Gerais, 

apontando para a presença de elementos endógenos e/ou exógenos que atuam na cidade de 

forma positiva. Quando negativa, a VLT indicará o oposto, isto é, o setor i do município j não 

apresenta dinamismos específicos capazes de desencadear um crescimento maior que a média 

estadual (SANTOS et al., 2015). Na cidade de Conselheiro Lafaiete a VLT apresentou valores 

positivos nos setores de comércio e serviços, e também nos outros setores não desagregados. 

Isso indica que o emprego nesses setores na cidade de Conselheiro Lafaiete cresceu mais do 

que o crescimento esperado caso estes tivessem crescido a mesma taxa de crescimento do 

emprego do estado de Minas Gerais nos períodos. Ao analisarmos os fatores estrutural e 

diferencial para estes setores, ambos possuem valores positivos, isto é, são setores dinâmicos 

na estrutura produtiva da cidade e possuem vantagens locacionais positivas, gerando condições 

que incentivam o crescimento dos setores.  

Tabela 3 - Variação Líquida Total (VLTij) 

SETORES CONS. LAFAIETE OURO BRANCO CONGONHAS 

1 - Extrativa mineral -1294,218 -2,712 6450,679 

2 - Indústria de transformação -911,855 -2479,621 -2409,921 

5 - Comércio 2655,143 1341,326 858,135 

6 - Serviços 2734,202 -6071,083 1417,765 

OUTROS SETORES 2133,227 -2,002 -1692,727 

VLTj 5316,498 -7214,091 4623,931 
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O mesmo comportamento esperado ocorre para a cidade de Congonhas, visto que o setor 

extrativo mineral e os setores de comércio e serviços apresentaram uma VLT positiva, 

indicando assim que o emprego nesses setores na cidade de Congonhas cresceu mais no período 

em estudo do que o esperado caso tivessem crescido a mesma taxa de crescimento do emprego 

no estado de Minas Gerais. Analisando os fatores estrutural e diferencial para o setor extrativo 

mineral, observa-se que o fator estrutural possui um valor negativo e o fator diferencial possui 

um valor positivo em um montante que supera o fator estrutural. Esse resultado mostra que o 

setor não é dinâmico na estrutura produtiva da cidade, porém, possui vantagens locacionais que 

incentivam o crescimento acelerado do setor no município.   

Na cidade de Ouro Branco, apenas o setor de comércio apresentou uma VLT positiva. 

O setor de indústria de transformação, principal atividade econômica da cidade, apresentou uma 

VLT negativa, junto aos setores extrativo mineral, serviços e os demais setores não 

desagregados, ou seja, crescimento do emprego nesses setores foi inferior ao crescimento 

esperado caso esses setores estivessem crescendo à mesma taxa de crescimento do emprego 

total de Minas Gerais. Da mesma forma, analisando os fatores estrutural e diferencial no setor 

de indústria de transformação, ambos possuem valores negativos, isto é, não é um setor 

dinâmicos na estrutura produtiva da cidade e não possui vantagens locacionais positivas.  

Após a análise dos resultados encontrados pelo método shift-share observa-se um 

aprofundamento da especialização da região em produtos primários, vista a participação do 

setor extrativo mineral na região, principalmente na cidade de Congonhas. Junto a essa 

especialização é possível identificar uma perda da participação do setor industrial em todos os 

municípios, sendo este o setor menos atrasado e o que possui a melhor remuneração. Esse 

resultado nos mostra que a região não possui perspectivas futuras de desenvolvimento em 

setores que não dependem da atividade extrativa mesmo possuindo conhecimento de que o 

mineral explorado é finito. Os setores de comércio e serviços possuem valores positivos pois 

esses são necessários para o oferecimento de condições básicas para a permanência da 

população.  Entretanto, se faz necessário, por parte dos governantes e prefeitos locais, buscar 

por perspectivas futuras de investimentos na região em setores independentes do setor extrativo 

mineral. 

A seguir serão apresentados os resultados da análise realizada na série do Valor 

Adicionado Bruto (VAB) das cidades em estudo entre os anos de 2002 a 2018. A série foi 

deflacionada utilizando o deflator implícito do PIB. A primeira cidade observada é Ouro Branco 

pois está se diferencia das demais ao seu entorno visto que possui um maior VAB médio anual, 
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R$ 1.008.248,76 em comparação as cidades de Congonhas e Conselheiro Lafaiete que possuem 

um VAB médio anual de R$663.937,69 e R$528.189,43 respectivamente. O Brasil já atuava no 

mercado mundial como exportador de aço no período que antecedeu as privatizações das 

empresas siderúrgicas estatais, entretanto, após o ano de 1995, em que todo o setor siderúrgico 

brasileiro já havia sido privatizado, ocorreu um grande investimento na modernização e na 

ampliação do parque siderúrgico nacional, visando aumentar a competitividade do aço 

brasileiro junto ao mercado internacional (NEVES, CAMISASCA, 2013). Junto ao crescimento 

interno, estava ocorrendo um crescimento mundial do setor siderúrgico devido aos 

investimentos e ao aumento do consumo impulsionado pela China. Entre os anos de 2007 a 

2009, Salinas (2007) destaca que 94% de todo o aço produzido no Brasil foi oriundo dos estados 

da região Sudeste.   

Considerando a localização da usina da Gerdau no município de Ouro Branco e dada a 

grande participação da siderurgia no município, as variações do PIB podem estar 

correlacionadas com a dinâmica desse setor. Desta forma evidencia-se a importância do setor 

industrial na composição da produção interna do município visto que este representou, em 

média, 68,78% do valor produzido anualmente. Analisando os períodos apresentados, o ano de 

2008 destaca-se entre os demais devido ao alto valor na produção no ano seguido de uma grande 

queda de aproximadamente 49% para o ano de 2009. Esse comportamento pode ser associado 

a crise econômica mundial do ano de 2008, visto que o principal destino da produção interna 

da cidade é o comércio internacional.  
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Gráfico 2- Valor Adicionado Bruto de Ouro Branco4 

Fonte: Elaboração própria através de dados disponibilizados pela Fundação João Pinheiro. 

 

Ademais, nota-se que produção interna da cidade de Ouro Branco no setor da indústria 

após a queda ocorrida entre os anos de 2008 e 2009 não conseguiu se recuperar, fato que acabou 

sendo agravado após o ano de 2015, período no qual o Brasil enfrentou uma crise econômica 

interna e que perdura até os dias atuais. A diminuição da produção do setor industrial na cidade 

de Ouro Branco vai de encontro aos resultados observados anteriormente, demonstrando, desta 

forma, uma tendência da diminuição da participação do setor industrial na região.  

Assim como a siderurgia, a indústria extrativa mineral também ocupa uma posição 

importante no valor adicionado bruto das cidades em estudo. A principal cidade relacionada a 

esta atividade econômica, conforme apresentado ao longo do trabalho, é a cidade de Congonhas. 

O aumento do preço do minério de ferro no mercado internacional ocorreu em consequência ao 

aumento urbanização da China entre os anos de 2000 a 2010, que gerou o chamado boom das 

commodities. Na produção interna do município de Congonhas e na composição do valor 

adicionado bruto, apresentado no gráfico 3 abaixo, nota-se que até os anos de 2008 e 2009 a 

cidade não possuía uma produção interna significativa, por outra via, nota-se um enorme 

crescimento da indústria entre 2010 e 2015, associado sobretudo à indústria extrativa mineral.  

 
4 Os dados foram deflacionados utilizando o deflator implícito do PIB e a preços do ano-base 2002. 
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Gráfico 3 - Valor Adicionado Bruto de Congonhas5 

Fonte: Elaboração própria através de dados disponibilizados pela Fundação João Pinheiro. 

Em outubro de 2008 a CSN adquiriu a Nacional Minérios S.A. (NAMISA) e, dessa 

forma, houve um aumento em sua planta produtiva. É importante destacar que, conforme 

apresentado por Souza (2015), todo o minério de ferro que excede a demanda da Usina 

Presidente Vargas (Volta Redonda), sendo este fornecido pela Mina de Casa de Pedra, em 

Congonhas, é exportado. Dessa forma, pode-se associar o comportamento do VAB de 

Congonhas ao preço do minério de ferro no mercado internacional, apresentado na figura 20, a 

qual mostra o preço do minério de ferro comercializado no porto de Tianjin, na China, sendo 

este dado em dólares por tonelada métrica. É possível identificar uma queda no preço do 

minério de ferro no ano de 2008, entretanto este comportamento já era esperado visto que as 

economias globais estavam passando por um momento de crise mundial. Posteriormente, no 

ano de 2010, há um aumento no preço do minério de ferro, sendo esse comportamento 

acompanhando pela produção interna de Congonhas.  

Nota-se também uma queda no preço do minério após o ano de 2014. Ao analisarmos 

este movimento juntamente ao VAB da cidade de Congonhas, no mesmo período, podemos 

encontrar um movimento decrescente semelhante, especialmente após o ano de 2014, o que 

pode estar atrelado a queda do preço de minério de ferro, especialmente após o ano de 2013. O 

setor da indústria na cidade de Congonhas possui um comportamento semelhante ao encontrado 

na série do preço do minério de ferro no comércio internacional. Dessa forma, conforme 

apresentado na figura 20 para os anos posteriores a 2018 houve um aumento no preço do 

 
5 Os dados foram deflacionados utilizando o deflator implícito do PIB e a preços do ano-base 2002. 
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mineral no mercado até o ano de 2021, fazendo com que se espere encontrar um comportamento 

semelhante no VAB da cidade de Congonhas em anos futuros.   

Figura 20- Preço do minério de ferro no porto de Tianjin 

Fonte: Trading Economics (2021) 

 

 Um ponto interessante a ser destacado, realizando-se uma comparação entre as duas 

cidades industriais estudadas e os dois períodos destacados, é que a cidade de Congonhas, no 

período de crise econômica brasileira (2014-2018), apresentou uma queda no PIB maior do que 

no período de crise econômica mundial (2008-2009), de modo que entre os anos de 2016 a 2018 

o setor de serviços foi o que possuiu maior participação no VAB da cidade. Por outro lado, a 

cidade de Ouro Branco apresentou um comportamento inverso, com uma queda maior no 

período de crise econômica mundial (2008-2009) do que no período de crise econômica 

brasileira (2014-2018). Entretanto, vale destacar, conforme já apresentado anteriormente, que 

a cidade de Ouro Branco não conseguiu se recuperar completamente do período de crise 

econômica passado em 2008 e, ambas as cidades, incluindo também a cidade de Conselheiro 

Lafaiete que será discutida a seguir, não conseguiram se recuperar do período de crise 

econômica interna passado em 2015.  

  A cidade de Conselheiro Lafaiete, ao longo dos anos analisados, apresentou um 

comportamento mais uniforme do que as demais cidades em seu principal setor econômico, não 

registrando fortes variações conforme visto anteriormente. A cidade possui como suas 
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principais atividades econômicas os setores de comércio e de serviços, o que nos mostra que a 

crise econômica mundial ocorrida no ano de 2008 não afetou fortemente a sua produção. Além 

de fornecer serviços para seus moradores locais, a cidade de Conselheiro Lafaiete também 

abastece uma grande região. Além das cidades de Ouro Branco e Congonhas, os distritos destas 

cidades, cidade próximas como Carandaí, Itaverava, Jeceaba, São Brás do Suaçuí, Entre Rios 

de Minas, entre outras, utilizam os serviços ofertados pela cidade de Conselheiro Lafaiete como 

hospitais, supermercados, comércio de diferentes segmentos, educação, residência, entre 

outros.  

Ademais, é importante ressaltar o fluxo migratório existente entre essas cidades. 

Segundo a Codap (s/d), Conselheiro Lafaiete é a cidade que possui a maior pendularidade entre 

as cidades analisadas que fazem parte do Consórcio, ou seja, a população residente em 

Conselheiro Lafaiete se desloca para outras cidades da região para trabalhar. Tal fator pode ser 

utilizado para justificar os comportamentos ocorridos nos dois períodos analisados. Primeiro, 

no período referente a crise mundial de 2008 a cidade não apresentou déficit em sua produção. 

Tal fato pode ser relacionado à rápida recuperação do mercado internacional de minério de 

ferro, conforme visto na cidade de Congonhas, que utiliza dos serviços prestados por 

Conselheiro Lafaiete. O segundo momento, após a crise econômica brasileira de 2014, observa-

se uma diminuição do no VAB da cidade no ano de 2015 e nos anos seguintes, mostrando que 

assim como as demais cidades da região e o país, o município não se recuperou da crise iniciada 

em 2014.  
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Gráfico 4 - Valor Adicionado Bruto de Conselheiro Lafaiete6 

Fonte: Elaboração própria através de dados disponibilizados pela Fundação João Pinheiro. 

 

 As informações dos PIB per capita de cada município em estudo ressaltam alguns 

tópicos importantes. O primeiro é a diferença na renda entre as cidades localizadas a menos de 

20km de distância. A cidade de Ouro Branco é a que possui a menor população entre as cidades 

estudadas, e conforme mostrado anteriormente, no censo de 2010 a população era de 35.268 

habitantes, porém, como visto acima, possui o maior valor adicionado bruto médio, R$ 

1.008.248,76, e, em consequência, o maior PIB per capita. Ao analisarmos os indicadores de 

desenvolvimento, no ano de 2010 o Índice de Desenvolvimento Humano – Município (IDHM) 

foi de 0,764 e o esgotamento sanitário era de 0,905. Além disso, salário médio, no ano de 2010 

era de 4,7 salários mínimos e no ano de 2018 era de 3,9 salários mínimos. 

 
6 Os dados foram deflacionados utilizando o deflator implícito do PIB e a preços do ano-base 2002. 
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Gráfico 5 - PIB real per capita7 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados disponibilizados pela Sidra-IBGE. 

 

 A cidade de Congonhas possui o segundo maior valor adicionado bruto médio e o 

segundo maior PIB per capita e, de acordo o censo de 2010, sua população era de 48.519 

habitantes. Analisando os indicadores de desenvolvimento, no ano de 2010, a cidade de 

Congonhas possuía um IDH-M de 0,753 e esgotamento sanitário de 0,785. A média salarial da 

cidade, no ano de 2010, era de 3,5 salários mínimos e, no ano de 2018, era de 3,1 salários 

mínimos.  

 A cidade de Conselheiro Lafaiete possui a maior população entre as cidades 

apresentadas. Segundo o Censo de 2010 a cidade possuía 116.512 habitantes e, ao analisarmos 

o PIB per capita, observa-se que este é o menor entre as cidades estudadas. Esse comportamento 

justifica-se devido ao fato de a cidade não possuir nenhuma indústria minero-siderúrgica em 

seu território, como ocorre nas demais cidades, fazendo com que a sua produção, em 

comparação às demais cidades, seja inferior. Porém, ao analisar seus indicadores de 

desenvolvimento, nota-se que apesar de possuir um PIB per capita inferior, a cidade possui 

indicadores pareáveis, como o IDHM que no ano de 2010 foi de 0,761, próximo ao valor de 

Ouro Branco e maior que o de Congonhas, e o esgotamento sanitário do município foi de 0,901, 

o maior entre as três cidades. A médias salarial no ano de 2010 era de 1,9 salários mínimos e 

 
7 Os dados foram deflacionados utilizando o deflator implícito do PIB e a preços do ano-base 2002. 
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no ano de 2018 de 2,0 salários mínimos. Tal valor justifica-se dada a principal atividade 

econômica da cidade, que é o comércio e os serviços, que possuem como remuneração o salário 

mínimo básico. 

 Os dados apresentados no presente capítulo visam compreender os atuais processos que 

ocorrem nas cidades de Conselheiro Lafaiete, Congonhas e Ouro Branco e que se iniciaram no 

período após o fim do governo militar até permanecem até século XXI. Observou-se uma região 

com uma divisão espacial da alocação da mão de obra bem definida entre os municípios, sendo 

que a cidade de Conselheiro Lafaiete possui os setores de comércio e serviços como os 

principais alocadores de mão de obra, a cidade de Congonhas possui o setor extrativo mineral 

e a cidade de Ouro Branco o setor de indústria de transformação. Esse comportamento se repete 

na produção interna dos municípios, sendo encontrado os mesmos setores como os geradores 

de maior valor adicionado bruto nas cidades.  

 Além disso, o resultado do método shift-share mostra uma especialização em produtos 

primários na região, tendo esse setor representado 13,6% da mão de obra formal empregada no 

ano de 2019, com uma tendência de crescimento, conforme visto na figura 18. Essa 

especialização é acompanhada de uma tendência a desindustrialização, tendo o setor 

apresentado resultado negativos em todas as cidades analisadas, mas, principalmente, na cidade 

de Ouro Branco, que é sede da Gerdau. Ademais, observando a composição do emprego formal 

no município, observa-se uma diminuição na mão de obra empregada a partir do ano de 2013, 

com uma tendência decrescente.  

 Os resultados observados apresentam características predominantes de regiões 

subdesenvolvidas, como a mono-produção, que na região associa-se a especialização do setor 

primário juntamente à dependência deste setor aos comportamentos ocorridos no mercado 

externo, sendo que este é o seu principal consumidor e a fonte da tomada das decisões ocorridas 

na região isto pois, aproximadamente 47% da composição do capital social da CSN refere-se a 

acionistas sendo 17,93% na Bolsa de Valores de Nova Iorque e 29,81% outros acionistas (CSN, 

[S.d.]).  O comando da Gerdau também ocorre de forma global, entretanto não é disponibilizado 

pela empresa sua composição acionária. Entretanto, sabe-se que esta possui uma rede de 

produção internacional e que possui ações negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo, na 

Bolsa de Valores de Nova Iorque e na Bolsa de Valores de Madrid. 

 As teorias apresentadas no capítulo 2 foram utilizadas ao longo do trabalho com o 

objetivo de jogar luz sobre determinados processos de desenvolvimento urbano que possuem 

características semelhantes aos pressupostos apresentados e que podem ser explicados por 
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estas. Dessa forma, pode-se concluir algumas semelhanças. Os anéis locacionais de Von 

Thünen e a renda da terra estão presentes na formação central da cidade de Conselheiro 

Lafaiete. A escolha de localizar-se próximo ao centro consumidor gera rendas da terra mais 

elevadas na região central da cidade, entretanto, por se tratar de um espaço localizado e com 

economias de aglomeração, observa-se uma maior intensidade no uso do espaço, fazendo com 

que ocorra uma verticalização no centro comercial. Assim como apresentado no capítulo, há 

uma crítica à teoria de Von Thünen devido ao fato do autor não considerar as aglomerações que 

são geradas junto ao centro consumidor. Esta aglomeração é vista no centro comercial da cidade 

de Conselheiro Lafaiete. 

 A teoria dos triângulos locacionais de Weber ajuda a explicar o processo de formação 

da cidade de Congonhas, isto pois a atividade de mineração ocorre de forma localizada no 

município, sendo o mineral extraído das jazidas mineiras e transportado, através da linha férrea, 

para a Usina Presidente Vargas, em Volta Redonda, a qual irá consumir e exportar o excedente 

da produção. A especialização da região no setor primário reforça a teoria weberiana de que as 

indústrias irão escolher se localizar próximo a fonte de matéria prima se o custo de transporte 

baixo.  

 A teoria das localidades centrais de Walter Christaller explica a atual relação entre as 

cidades estudadas, de modo que a cidade de Conselheiro Lafaiete atua na região como o lugar 

central, influenciando e oferecendo bens e serviços para as demais cidades. Essa diversificação 

nos bens e serviços ofertados pode ser associada a formação da cidade, que desde o início atuou 

com características comerciais, além do aumento de sua população com a chegada da Açominas 

na região, que foi acompanhada de uma tendência positiva na alocação da mão de obra dos 

setores de comércio e serviços.  

 O processo de implosão-explosão e a urbanização extensiva é observado na relação 

entre as três cidades, impulsionado principalmente após a instalação da Açominas na região. É 

possível associar algumas das características encontradas nas cidades ao longo de seu 

desenvolvimento com o processo de urbanização apresentado por Lefebvre no continuum. Com 

a exploração aurífera, as cidades desde muito cedo foram possuidoras de características 

comerciais devido as relações comerciais estabelecidas entre os estados e a Coroa Portuguesa. 

Entretanto, o fim do ciclo do ouro demandou uma reestruturação das relações das cidades, 

fazendo com que houvesse um aumento da atividade agrária. A chegada da cidade industrial é 

observada incialmente na cidade de Congonhas, visto que essa foi a primeira a possuir registros 

de tentativas de industrialização em 1812. Em seguida, a cidade de Conselheiro Lafaiete com o 
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início da exploração do minério de manganês, na metade do século XX, e, por último, a cidade 

de Ouro Branco, com a chegada da Açominas, em 1977.  

Assim como mostrado por Lefebvre, as cidades industriais passam por um duplo 

processo de implosão-explosão da cidade sobre ela mesma. Entretanto, na região, observa-se 

um comportamento diferente visto que o processo de implosão causado pelas cidades industriais 

não ocorre na cidade sobre ela mesma, mas é gerado nas cidades industriais de Congonhas e 

Ouro Branco e implode no centro da cidade de Conselheiro Lafaiete, causado pela concentração 

de pessoas e de atividades, e o processo de explosão ocorre ao seu entorno, gerando um tecido 

urbano. Este tecido carrega consigo características urbanas, estendendo-se para as regiões ao 

entorno das cidades, formando os distritos de Carreias, Gagé e Joaquim Murtinho apresentados 

no capítulo, e que foram formados devido à urbanização extensiva e a presença de 

características antes restritas apenas às cidades.  

 

5. Considerações Finais 

A formação urbana das cidades em estudo e que fazem parte da região do Alto 

Paraopeba iniciou-se no período do ciclo do ouro. Desse modo, ao analisarmos a formação 

urbana e comercial dos municípios é possível encontrar características deste período, como a 

escolha de localizar-se próximo aos rios, local no qual encontrava-se com maior facilidade o 

ouro. Além disso, observa-se também características em comum na construção dessas cidades, 

como a presença de igrejas em praças centrais, locais nos quais se concentravam as atividades 

de festa e de comercialização dos excedentes. Outra característica em comum dos municípios 

em estudo durante a sua formação é o surgimento de atividades de agricultura e pecuária, 

fundamentais para o estabelecimento e para a sobrevivência da população.  

A formação comercial das cidades também ocorreu de forma semelhante. Conforme 

visto ao longo do trabalho, as cidades de Congonhas e Ouro Branco possuíam a exploração 

aurífera como a principal atividade econômica das cidades, enquanto a cidade de Conselheiro 

Lafaiete, apesar de não possuir locais para a exploração, atuava como o principal pouso para os 

viajantes na região, dada a sua localização, desenvolvendo assim o comércio local. Entretanto, 

como fim do ciclo do ouro, os municípios precisaram passar por uma reestruturação das 

atividades econômicas, fazendo com que se desenvolvessem atividades de agricultura 

essenciais para a reestruturação comercial.  

Mesmo após o fim do ciclo do ouro, a atividade comercial em Conselheiro Lafaiete 

permaneceu com significativa atuação. A escolha locacional da população próxima à linha 
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férrea, conforme visto na figura da mancha urbana na primeira metade do século XX, contribui 

para considerarmos a importância do comércio no município, já que a linha férrea era o 

principal meio de transporte da época e por ela chegavam na cidade mercadorias e pessoas, 

sejam essas visando permanecer no munícipio, em busca de trabalho na exploração do 

manganês que se iniciava, ou destinando-se a outras cidades da região. 

Ao observamos a composição do emprego, nota-se um comportamento na divisão 

espacial do trabalho das cidades muito peculiar e específica para cada uma das cidades, 

diferentemente ao apresentado em regiões com características semelhantes, conforme ocorre no 

Vale do Aço. A cidade de Conselheiro Lafaiete apresenta maior alocação de mão de obra nos 

setores de comércio e serviços, enquanto as cidades de Congonhas e Ouro Branco apresentam 

maior alocação nos setores extrativo mineral e indústria de transformação, respectivamente. A 

composição do valor adicionado bruto das cidades também apresenta o mesmo comportamento, 

sendo que as cidades de Congonhas e Ouro Branco possuem o setor industrial como o maior 

representante de sua composição interna, enquanto a cidade de Conselheiro Lafaiete predomina 

o setor de serviços. 

A respeito das teorias apresentadas no capítulo 2 e sua semelhança junto aos processos 

de desenvolvimento urbano ocorridos na região conclui-se que, a região apresenta aspectos 

explicáveis pela teoria ao longo de toda sua formação, de modo que a teoria da escolha 

locacional de Alfred Weber está presente na localização da indústria extrativa mineral na cidade 

de Congonhas, a teoria das localidades centrais de Walter Christaller explica a relação de 

hierarquia encontrada na cidade de Conselheiro Lafaiete e as cidades ao seu entorno, e, a teoria 

da urbanização extensiva de Roberto Monte-Mór justifica o processo de implosão encontrado 

na cidade de Conselheiro Lafaiete que ocorreu devido à presença das cidades industriais ao seu 

entorno, assim como explica a existência e a formação dos distritos encontrados na região, que 

se formaram devido a explosão e a extensão do tecido urbano.  

Há nas cidades da região do Alto Paraopeba uma grande dependência com o mercado 

internacional. Esse fato está atrelado à origem dos responsáveis pelas ações realizadas na 

região. Desde o ciclo do ouro até os dias atuais, com a exploração do minério de ferro e a 

produção siderúrgica, a tomada de decisão dos investimentos na região ocorrem em ambientes 

externos a esta. No ciclo do ouro a tomada de decisão ocorria em Portugal, de modo que todo 

o ouro explorado era controlado e tributado pela Coroa Portuguesa. Desde meados do século 

XX até os dias atuais, a tomada de decisões na região é dada visando o melhor desempenho das 

indústrias nessa instalada. Entretanto, de forma semelhante ao século XVIII, a tomada de 
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decisão ocorre de forma externa a região, nas sedes das empresas e de suas acionistas, 

principalmente após a entrada dessas no mercado financeiro.  

A presença de indústrias na região ocorre de forma significativa, visto que, conforme 

apresentado ao longo do trabalho, há na cidade de Ouro Branco a presença da Gerdau S. A., na 

cidade de Conselheiro Lafaiete destaca-se a presença da MRS Logística S. A., responsável pela 

logística e pela administração férreo da malha férrea entre Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 

Paulo. Na cidade de Congonhas, além da CSN, destaca-se a presença da Ferrous+ e da Vale 

S.A. A cidade de Jeceaba, no ano de 2011, recebeu a indústria Vallourec & Sumitomo Tubos 

do Brasil – VSB que era fruto de uma parceria entre o grupo francês Vallourec e o japonês 

Sumitomo Metals. A chegada da indústria foi de grande importância para a região, visto que 

trouxe para a região mão de obra externa, além de empresas terceirizadas prestadoras de 

serviços especializados, impulsionando o crescimento da cidade de Jeceaba e da região. Embora 

a presença da VSB na região seja importante ao analisarmos seus aspectos recentes, o trabalho 

não explorou a cidade de Jeceaba por questão de escopo. A inclusão de tais informações nas 

análises poderia gerar resultados diferentes, em especial em termos de empregos no setor de 

indústria de transformação da região.  

Nota-se também, na região, uma especialização do setor extrativo mineral na cidade de 

Congonhas e uma tendência de enfraquecimento do setor industrial na cidade de Ouro Branco. 

Esse comportamento é observado nos resultados apresentados no capítulo 4.2 e gera 

preocupações a respeito de perspectivas de desenvolvimento futuras para a região visto que há 

uma especialização no setor mais atrasado e que explora um mineral finito, de modo que se 

espera que os governos locais busquem investir em setores secundários, visando diminuir a 

dependência da região da exploração minerária e também atrair investimentos no setor 

industrial, que, conforme visto, possui melhores remunerações. 

Após a análise das relações da cidade de Conselheiro Lafaiete com as demais cidades 

estudadas alguns pontos são destacados. O primeiro, conforme dito ao longo de todo o trabalho, 

é a presença do setor comercial na cidade desde sua formação histórica no ciclo do ouro. Deste 

modo, a cidade destaca-se das demais visto que, mesmo com o fim do ciclo do ouro sua 

atividade econômica não precisou ser substituída, conforme visto em Congonhas e Ouro 

Branco. O segundo ponto é que a instalação da Açominas em Ouro Branco possuía expectativas 

de expansão da cidade, porém, a cidade de Conselheiro Lafaiete foi escolhida como destino de 

muitos dos trabalhadores. Esse fato é comprovado pelo aumento da população da cidade após 

a instalação da indústria. Tal aumento justifica-se pelo fato da cidade de Conselheiro Lafaiete 
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ser uma cidade já formada, com a oferta de bens e serviços básicos já estabelecidos, fazendo 

com que esta fosse atrativa para a escolha de moradia dos prestadores de serviços. Este aumento 

populacional trouxe também para a cidade uma maior diversificação dos bens e serviços 

oferecidos, o que a colocou como o principal centro de influência da região.  

O terceiro ponto destacado é, justamente, a classificação da cidade no Regic, sendo que 

o Arranjo Populacional de Conselheiro Lafaiete atuou no Regic de 2018 como um centro Sub-

Regional B, influenciando não apenas as cidades em estudo, como também as demais cidades 

ao entorno, e sendo influenciado diretamente pelo Arranjo Populacional de Belo Horizonte. E, 

o último ponto a ser destacado é o crescimento da mancha urbana da cidade de Conselheiro 

Lafaiete entre 1978 a 2008, na qual a cidade se expande em direção as rodovias e em direção 

às cidades de Congonhas e de Ouro Branco devido à localização das CSN e da Gerdau, 

respectivamente.  

As relações observadas entre as cidades da região possuem uma dinâmica econômica 

determinada pelo capital externo e que se mantem ao longo dos anos, desde a sua formação. As 

principais atividades ocorridas na região ao longo de todos os séculos foram oriundas da 

exploração de recursos minerais, reforçando a permanências de características de regiões 

subdesenvolvidas, além da dependência do capital e das relações externas que se observa na 

região ao longo de toda sua história. Deste modo, a população local usufrui apenas das 

consequências geradas pelas tomadas de decisões externas. Conclui-se que a urbanização da 

região foi baseada em movimentos exógenos a esta, como a exploração do ouro e do manganês, 

a localização das indústrias multinacionais estrangeiras, a construção de Brasília (BR-040), a 

exploração do minério de ferro, apresentando características típicas de uma urbanização 

subdesenvolvida, na qual ainda se observa uma tendência da especialização do setor primário 

e uma perda da participação de setores menos atrasados.  
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